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PORTO 29 DE AGOSTO! 


Houve tempo em que se prohibira a plan- 
tação do sabugueiro no Douro. Entendia-se 
ue baga d'esta arvore medicinal, emprega- 
E no vinho para colorilo e dar-lhe, corpo, o 
tornava prejudicial á saude e o deteriorava. 
Sem mais analyse, a probibição foi fulminada. 
A razão estava no querer de quem podia man- 
dar e nada mais. : ' 
Apesar da prohibição, o sabugueiro foi ve- 
getando, a oceultas ou-a maior istancia, mas 
coma tenção de, soccorrer a vinha do Douro; 
qued'elle carecia. Era um artifício contra ou- 
- tro artifício. 
Havia 
que sem o aux 
á exportação. 
emprego; da baga, pt 
pa anter- 
gão, qui tenou gal 
geiros bebam só o vinho do 
e não lhes seja permittido um trago 


to B. À = 

Por fim a razão e o interesse vi e 
monstrar que a baga, Jonge, de ser prejudicial 
ao vinho, gantes um innoftensi o element aque, 
muito contribue para dar, até mais agrad lavel. 
sabor a certa qualidade de vinhos, quando bem 
proporcionalmente applicada. Reconheceu-se 
o valor do sabugueiro, a liberdade veio prote- 
eme ao lado da vinha por 


rivilegiado 
Pabilicavam 


Douro do ponto À 
do pon | 


O producto ao com- 
mais além e, 


e nde- 
ara o estrangeiro || 


| dei lugar appli 


"| qpencia, 


. A ideia de construir barcos mergulhadores des- 
tinados a percorrer e a explorar estas regiões sub- 
marinns, que, em razão (das exigencis da organi- 
sação  physica do homem, deviam. parecer escapar 
á sun insaciavel actividade, esta ideia, dizemos nós, 
não. é nova; à Fulton, pai da navegação a vapor, 
«e déye n honra dos primeiros ensaios; foi elle que 
fez construir no principio d'este seculo “um barco 
de cobre sobre o comprido , com remos de parafu- 
sos, e bombas aspirantes para mergulhar á vontade, 
pela pressão da agua. 
À esperiencia que elle fez em 1800 sobre o 
Sena, ou, para melhor dizer, debaixo do Sena, mos- 
trou que era possivel no homem demorar-se debai- 
xo de agua durante algumas horas. 
Um sabio, Guiton de Morveux, o quem esta 
experiencia tinha sensivelmente ubalado, mandou 
a Fulton uma memoria” sobre 05' meios"à empre- 
Jem perigo, a estada de ho- 
lhador, 
+: Logo depois , Cousin Irmãos construiram um 
barco 'de madeira a que chamaram. «Nautile», de 
97 pés de comprido, é com capacidade para 9 pes- 
“sons; este apparelho. compunha-se «de dous com- 
partimentos; para serem carregados de agua ou cheii 
de ar, para regular o peso, de maneira que 
désse mergular ou subir á vontade, Um relatorio 
Minito fayoravel sobrê o bárco de Cousin Irmãos, foi 
feito: no instituto por Carnot em 1811. - 
-;v Mas eram estas| as primeiras, experiencias [de 
uma ideia a anfinstar-se da theoria, paru entrar no, 
domínio dos factos. Nenuhuma d'estas. tentativas 
ções uteis: E" porque o problema 
ainda não estava de todo resolvido; ora “preciso 
ainda achar/o meio, não só de manter o nr no barco 
em, condições. respiraveis mas tambem de pôr as 
equipagêns em immediato contacto com os objectos 
submergidos, e combinar um systéma de locomoção 
mecanica: bastante-poderosa, para que o barco sub- 
marino pudésse lutar contra a acção das correntes: 
Os sinos de mergulhar prehenchiam é, verdade 
uma parte das condições d'este programa , bas- 
tante lustrados , teem suficiente capacidade” para 
um homem poder trabalhar debaixo de agua, onde 
póde viver no ar comprimido que respira, havendo 
cuidado de lhe renovar a atmosphera por meio de 
um tubo communicando com uma bomba de pres- 
'ção, colocada em um barco ancorado na super- 
ficie. Mas este systema, quer se applique ao sino 
de mergulhar, quer a um barco que deva ficar 
muito tempo submergido, traz consigo, em conse 
da complicação das manobras. que exige 
grândes embaraços; além, disto, basta que otubo 
bd pobre A dna bata go fofo 
que a existencia dos mergulhadores corra risco. 
“Tratava-se de obviar à estes. inconvenientes e 
fazer desapparecer estes perigos; esto duplicado fim 
foi nlcançãdo, graças aos perseverantes esforços de 
um sabio modesto, o: dr. Payerne, cujo interessante 
aparelho resolve, por meios simplés, este problema 
tão complicado. Era 
Eis-aqui alguns esclaré cimentos ácérea d'esta 
engenhosa descoberta: vip 
“O barco mergulhador, inventado pelo dr. Payer- 
ne, 'é construido com chapas de fortes folhas de 
ferto, juntas como as das caldeiras a vapor, e póde 
ficar esgotado debaixo do peso de uma grande pres- 


são das aberturas praticadas na! superfície superior 
com vidros lenticulares solidamente bitumados que 
ou meiios uma fórma ovoide, a parte média é ey- 
lindrica, concordando pela prôa com uma parte co- 
tá munido péla parte sup um buraco eus. 
ceptivel-do -se fechar herméi ienimento , Como uma | 
os; 0 fundo eu e 
té fechado por uma porta que se pódé abrir lo; 
it ue se quer pór| 
em communicação com o fundo ; 
timêntos dispostos no interior do barco recebem 
atmospheras. 
Sem Teyar mais longo esta descripção, dize- 
á"poder desaparecer debaixo de agi, basta uma 
frdci addição ou subtração de E para que 


dão livre passagem á luz, O barco tem ponco mais 
nica, e pela popa com ums nto espherico ; cs-| 
portá apertada por parafas é; 
quê o barco está submergido e ques pôr 
liversbs compar- 
um abastecimento de ar comprimido em diversas 
mos” que o barco, achando-se Instrado' de maneira 
o systema, logo em equilibrio no centro. da mas- 


biçõeS, lembre: “| sã oii po lat ou pio 
E Midi o inoo nun RE ni pio cial nddição ou súbtracção é feita com auxilio 
se da liberdade, que é 0 grande principio Que) to simples. gui agbra (como je 


a todos favorece, Eb Pe 

“exportação da baga ou terminará ou 
Es 4 Marão e quando se aca- 
be com a inqualificavel legislação vinhateira. 
A exportação da baga significa que os vinhos 
palhetes e baratos tem um F: ande, consumo 
nos mercados. estranhos, Acabe à legislação 
restrictiva, enós teremos abundancia d'esses 
gui competir com todos os outros pai- 
zes vinhateiros. catrg 


“ Navegação sub-marina 

Julgamos.tão digna de attenção a seguinte 
bon qd ao snr. J. E fsada, di. 
rigida ha ponco ao «Jornal du - Commercio» ; 
sobre o barco mergulhador 'do dr. Payerne 
e de tanta importancia o assumpto q que se 
refere, que não. devemos, deixar, de dar co- 
nhecimento d'ella aos nossos leitores. 
O novo invento do dr. Payerne, de que 
se apregoam tão vantajosos resultados, me- 
rece ser conhecido, e muito folgariamos velo 
funccionar em Portugal. ' 


] "Sar: redactor. 
-— Desde muito TRA que o governo se -oceupa 
da desobstrucção da barra do Porto; depois de ter 
tomado todas as informações nteis;, julgo que o 
empregado do barco submarino do dr. Payerne 

aria com os' trabalhos n'este genero, principia- 
dos, e este nppnrelho serviria além disso para ex- 
plorar o 'Pejo e as costas maritimas de Portugal, 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE POR 4 ' 


A. A TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
. NATURAL DO PORTO 
(Continuado do nº 199) 
“CAPITULO xxxmr 


A intervencão estrangeira 


No dia seguinte áquelle em que D. Rosa, 
entrando na carruagem de José Alves, viera 
ara a quinta do Patim, pretenderam as tropas 
lo marechal Saldanha aproximar-se do Cas- 
tello de Gaya o obrigaram Claudia e o criado 
de João da Silveira a fugirem 'de casa. Os hes- |. 
general D. Ma- 
noel de la Concha, tinham invadido a fronteira 
ortugueza no. Minho e em 'Traz-os-montes. A 
ivisão que penetrára por esta provincia che- 
gára a Vallongo e avançava lentamente para 


panhoes, comandados pelo 


â 


as linhas da cidade eterna. 


gem ao passar o Douro na ponte:pensil e ach 


Teitor a syimpathica phisionomia de Thereza, 


posso dizer que era uma senhora de vinte e 


oito annos, viuva de um velho, com quem à fa 


“Recobrou D, Rosa os sentidos na carrua- 
ou- 
xe nos braços da sua mais estimada amiga, D. 
“Thereza, vendo no astento fronteiro Simão e 
Alvaro. Sem levantar o véu que encobre ao 


effectua n manobra para ganhar o fundo do mar 
e executar o trabalho submarino :' 

Principia-se provendo-se de ar comprimido, pe- 
1a ajuda das bombas de que o barco está munido; 
este ar é comprimido por uma pressão que depen- 
de da profundidade a que se qiter chezar. A equi- 
em fecha-se na camara que lho é reservada, 
€"introduz:se então nos compartimentos Interaes e 
nos de popa e prôa bastante agua, para dar ao 
barco um peso especifico, superior no volume que 
elle desloca, o que lhe permitte ganhar potico a 
pouco o fundo. ar E 
Antes de abrir a porta que se acha debaixo 
dos homens para explorar o fundo, principia-se 
eijiibranão a pressão da atmosphera onde estão 
os homens, com à pressão debaixo da qual se acha 
o barco na profundidade alcançada, e isto abrin- 
dose os registros que communicam com os'reser- 
vatórios do ar comprimido, conhece-se que se al. 
cança esto resultado, logo ue um registro ada- 
ptado á chapa do fundo não dá mais entrada ú 
agua, nem mais sahida no ar, póde-se então de- 
saparafusar, 98 eavilhas que sustégm a porta do 
fundo, e pôr-se em, commuuicação directa com a 
agua exterior. 

Com o emprego, de. processos muitissimo sim- 
ples, o, barco, «ser sustido sem, ancora a uma 
distância determinada do fundo, Expulsando , por 
meio de uma bomba de repucho, parte da agua; 
contida no 'reservatorio, faz-se voltar o aparelho: 
à superfície. 
= Para concluir esta breve descripção, devemos 
agrescentar que .o barco submarino. é munido de. 
um. apparelho destinado a manter o ar em con- 
dições respiraveis ; os meios de purificação do ar 
empregados por Mr. Payerne' são os que a chi- 
mica indica, consistem em absorver o acido carbo- 
nico, produzido pela respiração, e que vicia a at- 
mosphera do barco, e 4 restituir-lho o oxygenio 
que perdeu. À experiencia tem mostrado que, gra- 


ças o emprego, d'estes. meios, doze homens pode- 
rão ficar fechados doze horas sem perigo e sem 
incóminodo, como, diarinmente em Cherbirgo, onde 
mais de 92:000 metros cúbicos de rochas sub-mari- 
nas teem sido extrabidas até hoje. 

A parto mais interessante da descoberta de Mr. 
Phyerne é sem duvida, quanto a nós, a que diz res- 
peito á locomoção sub-marina do aparelho, pela aju- 
da de um helice, movido a vapor. Uma muchinn a 
vapor funeciona debaixo de agua em um apparelho 
hermeticamente fechado. Eis-aqui sem duvida com 
que desenganar todas as ideias recebidas; comtu- 
do nada ha, mais exacto e as authoridades mais 
competentes atfestam que, neste relatorio, ainda 
o problema da navegação sub-marina foi resolvido 
por Mr. Payerne. 

A geração do vapor, no seu system, tem lu- 
gar ém uma caldeira, aquecida por um combusti- 
vel particular, fornecendo elle mesmo o oxygenio 
necessario 4 combustão, e não excede a despe- 
2a 01,50 £. por cada hora, por força, de um ca- 
vallo; funecionou com. regularidade em uma fa- 
brica de construcção, onde foi submettida á ins- 
peeção de uma commissão especial, nomeada pela 
sociedade de animação á industria nacional, commis 
são “cujo, relator expõe nos termos os, mais favo- 
raveis as esperanças que se nutrem sobre a cffica- 
cia deste meio de locomoção, à qual não falta se- 
não a sancção 'de “uma ápplicação prática em uma! 


maior escala, 

+ Mas, nos relatorios, as 'applicações as mais de- 
cididns teem posto suporior n toda, a contestação a 
eficacia é o merito da engenhosu invenção de Mr. 
Payerne; consideráveis trabalhos hydraúlicos exe- 
cutados em Pariz e em Brest, os/que actualmento 
se execntam em Cherburgo. teem, mostrado, por 
factos positivos, as vantagens de todos os generos 
que resultam da applicação deste systema aos tra- 
bnlhos sub-marinós; relatorios das maiores espricida- 
des scientificas, de commissões de engenheiros momea- 
das pelo governo; membros do conselho superios de 
pontes e calçadas; camaras de commercio e princi - 
palmente as do Havre; companhias de seguros ma- 
itimos; circulares dirigidas polo ministro da guerra 
aos engenheiros, ordenando-lhes de empregar, todas 
as vezes que julgassem podel-o fazer com vantagem, 
o barco-submarino, attestam a importancia que li- 
gam nesta invenção todos os que teem examinado 
de perto a sua economia; e estudado a amplidão da: 
fecundas applicações' que ella-comporta;| , 

Para dar uma ideia do, numero e da varieda- 
de d'estas aplicações basta dizer-se : 

Que o barco sub-marino, munido do apparelho 
de locomoção que já mencionamos, póde ser dirigi- 
do debaixo de;agua contra as correntes em todas ns 
direeções da bussola, e ser empregado; 

Em tempo de guerra, 

- Aº destruição das embarcações inimigas, por 
méios tanto mais seguros e temiveis. 

Em tempo de paz. 

À pesca e/d cultura das ostras; pesca das 
esponjas; ú dos coraes; é dos naeres e das pero- 
las; À colheita e ú cultura de plantas maritimas, 
de que a industrin,a agricultura en arte medica 
tiram um: grande proveito (sóde, úode, estrumes) ; 
á cultura dos fundos sub-marinos, das. bahias, do 
mar e dos ancorndouros; dos fundos dos lagos, do 
Jeito dos rios, e das praias, afim de as fecundar 
pelo novo tystema de cultura de peixes. 

A! fundação de constrneções de paredões; à 
salvação de valores, enterrados nas profundidades 
do mar, em consequencia de sinistros maritimos, & 
á exploração de rios e Ingos auriferos. 

Não tocaremos nos desenvolvimentos especines 
K dmittiria cada uma d'estas industrias; basta 
ma nomenciatiFi para dar wms-ideia-do futuro, 
servado 4 navegação sub-marina, da incaleulavel 
ria que pa tomar a sun exploração 
largamente emprehendida ; tantas fiquéras até en- 
tão inaceessiveis ao homem, a: que envolvem como 
um cinto as 600 leguas de desenvolvimento de nos- 
sas costas, poderiam, por meio «leste precioso ins- 
trumento, serem desentériadas das solídões sub-ma- 
rinas onde estão enterradas deste tánto tempo. 

Se v. julga; sny; redactor, que esta -desoripção 
póde interessar os seus leitores, ponho é sua, dispo- 
sição ns difforentes informações que pro varão su- 
perabundantemente o bom fanceionamento e uti- 
lidade do processo que -tênho 4 honra de vos en- 
viar) er o 


J. B. Hermann. 


Boletim do governo eivil 
DE 23 DE AGOSTO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
Approvaram-se e remetteram-se nos administra 
dores dos respectivos concelhos os orçamentos das 
juntas de parochia de Rio Tinto, Fanzeres, 8. Pedro 
da Cova, Gove, Lavra, 8, Thiago de Figueiró, Amo- 
rim, Perozelo e 8, João da Foz do Douro, pertencen- 
tes ao actual anno economico. 
CONSELHO DO DISTRICTO 

Em sessão de 14 do corrente, o conselho do dis- 
tricto approvou consultiyamente o orçamento geral 
da receita o despeza da confraria do Povo e Almas, 
da fregaczia de'S. João da Foz do Douto, relativo ao 
netual anno economico de 1862 n 1863, e foi de pares; 
cer que se exigissem da respectiva, meza diversos es- 
elarecimentos n respeito do orçamento geral da Or- 
dem Terceira de 8. Francisco da villa de Amarante! 
para o supramencionado  anno economico. 

Resolveu que baixasse camara municipal de 
Bouças a acta da vereação de 30 de julho ultimo, em 
que deliberou a expropriação de um terreno particu- 
lr proximo ú igreja parochial de Ramalde, a fim de 
que seja rectificado o termo agsignado pelos offeren- 
tes, que se propoem pagar o preço: da projectada ex- 
propriação: 

Deferiu no requerimento de D. Maria Amalia, 
d'esta cidade, concedendo que The seja dada vista do 
processo de aforumento de terreno municipal roqueri- 
do & camara municipal de Vallongo por José Lopes 
de Moraes Martins, a fim de que a supplicante, pos- 
sa dizer o que se lhe oferecer contra à confirmação 
do aforamento de que se trata. 

Ordenou que baixassem é camara municipal de 
Louzada os dous processos preparatorios de afora- 


O 


mento, de terrenos municipaes reg! 
camara por João Teixeira de Carvalho e Joaquim da 
Costa Torres, à fim do que a etmara proceda, a nova 
arrematação dos fóros arbitrados por ser annullada 
a que já teve lugar. - 

Mandou que fosse remetido -ú camara muni- 
cipal de Paredes o processo de recurso n.º 2010, 
em que é recorrente Manoel da Silva Rosas, d'esta 
cidade, a fim de que, onvida a respectiva junta de 
Parochia, informe o que se lhe ofterecer sobre o 
documento appenso, apresentado pelo recorrente no 
governo civil. 

Julgou e approvou conta da receita e des- 
peza da enimara mnnicipal de Paços de Ferreira, 
pela gerencia do anno economico de 1861 a 1862, 

JUNTA DE REVISÃO 

Nºesta semana a junta revisora do  districto 
inspeecionou 10 mancebos para o serviço do. exer- 
cito; d'estes foram enviados 6 á competente autho- 
ridade militur, remiram-so 2, foi isento um por mo- 
lestia “e outro ficou esperado. 

Decidiu 4 reclamações cóntra o recrutamen- 
to de 1862, indeferindo mma e deferindo tres, sen- 
do duas por molestia e a outra por falta de altura. 


e er ese 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do, Dranro 
DE Lxsnoa n.º 193 de 28 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê a Antonio Mauricio. 
Pereira Cabral do titulo do conselho de 8. M., a 
Cazimiro José de Carvalho e a José dos Santos de 
os nomear cavalloivos da antiga e muito nobre or- 
dem da torre e espada do valor, lealdade e mérito, 
e a Antonio Duarte da Mata e Nicolau de Jesus 
de os nomear cavalheiros da ordem de N. S. Jesus 
Christo, E 

MINISTERIO DA FAZENDA | 

Annuncio de que no dia 8 d'outúbro, no the- 
souro; publico, se hão, de arrematar bens) perten- 
centes no hospital de S, José, situados em Lisboa, 
e avaliados em 26:8123000 réis. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS, COMERCIO E 
t INDUSTRIA 

Tabella demonstrativa do rendimento cobrado. 
pelas transmissões nacionaes e internacionaes, e das 
taxas correspondentes nos despachos officiaes de ser- 
viço interno do estado nas diversas estações do rei- 
no, desde 1 até 31 de jnneiro de 1862.» 
já MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria concedendo. a isenção do serviço da 
armada a varios maritimos recenseados no 2.º dis- 


*| tricto  maritimo do departamento do centro, é de- 
jesmo serviço, 


terminando. que fiquem sujeitos ao m: 
autros do mesmo districto. 


INTERIOR | 
Lisboa 28 de agosto 
(orresp: part; do «Commercio do! Portos) 


 Póde-se dizer sem. veceio de mentir, que 
hoje só um unico assumpto preoccupa a atten-, 
ção de todos os circulos politicos e não politi- 
cos da capital. E! o desembarque de Garibaldi 
na Italia, unica cousa em que.se falla. 


ve a questão do snr. barão da Batalha. Pes 
soa bem informada assegura-nos que é da par- 
te dosnr. ministro da guerra que está toda a 
razão. Na questão envolvem-se contas de al- 
gum yalor, pelo qual é responsavel o snr, ba- 
vão da Batalha. 

Já está feito, dizem dous jornaes de hoje, 
o diadema que ha-de cingir a fronte da futura 
Rainha. Dizem ser obra de muito gôsto e mui- 
to bem acabada, Não é, porém, de tão subido. 
preço como foi o que El-Rei o Senhor, D. Pedro 
V offereceu á Rainha D. Estephan 

A corveta «Bartholomeu Di 
vio a bordo do qual virá a snr. 
de Saboia, por haver sido. commandado por, 
S. M. o sor; D. Luiz. Diz um jornal, de 
hoje que a camara que ha-de receber a au- 
gusta princeza fôra, sumptuosamente decora- 
da e mobilada pelo; snr. Gardé e pintada, 
pelo distincto pintor o snr. Cinnati que a 
adornou. de poeticas allegorias ao faustoso 
enlace, e que se conhece serem inspiradas 
por sentimentos patrioticos. na 

A. marcha triumphal composta pelo snr. 
Arthur Reinhardt, mestre da excellente ban- 
da do corpo de marinheiros da armada c offe- 
recida a El-Rei, ser tocada a bordo da cor- 
veta durante a viagem de sua alteza, 

Já excede a mais de cinco contos de réis 
a subseripção promovida pela. Associação 
Commercial para os festejos pelo auspicioso 
enlace. 

Diz-se que autes do meiado de setembro 
serão trasladados. os restos preciosos de S. A. 
o Senhor Infante D, João da capella;mór do 
templo de Santa Maria; de Belem para o ja- 
zigo de S, Vicente de Fóra. 

Continuam as melhoras do snr. bispo elei- 
to de Vizeu, 

Foram hontem para, Inglaterra os snrs, 
Francisco Antonio Fernandes da Silva Fer- 
rão, Pinto Coelho e Gomes Ribeiro d'Abreu. 
Segundo ouvimos,os dous ultimos irão visitar 


a em ce me mem 


e meme 


milia a casára muito moça e que ella tractána 
com affectuosa amisade e grande estima. Ca-: 
sou depois em segundas nupcias com um ca-, 
valheiro de sua escolha, e hoje, imài de mui- 
tos filhos, tem continuado a ser no Porto exem- 
plo de bom procedimento e de. inexcedivel bon- 
dade:, a ( , 
Conheciam Simão e Alvaro a delicadeza 
de D. Rosa, Desde que souberam pelo Manoe- 
lito em que sitio se occultava e quem lhe pre- 

arára 9 captiveiro, entenderam que a filha de 
Soto da Silveira não se resolveria a acompa- 
nhal.os, embora lh'o supplicassem em nome do 
tio. Talvez, escandalisada de que dous, rapa- 
zes solteiros a fossem buscar a sua.casa, os 
despedisse com palavras severas, ficando inu- 
tila empreza e ambos elles em posição quasi 
ridicula. 
+ Alvaro lembrava-se de uma tia sua que po- 
deria acompanhal-os, tidalga de todos os qua- 
tro costados, : versada nas intrigas da socie- 
dade, em que fôra astro radiante e utilmente 
observado pela sciencia, e hoje beata encarni- 
gadissima como:a velha do Nicolau Tolentino 

ue offerecia a Deus no fim da vida os restos 
do festim com que banqueteára o démo.. Mas, 
sobre ser adoentada e estar quasi sempre de 
cama, só com dous ou tres dias de supplicas se 
resolyeria a metter-se em negocios mundanos. 
E' verdade que, se chegava a entrar n'elles, o 
mais dificil era depois reprimir-lhe a activida- 


Urgia o tempo e Simão recordou-se de The- 
reza. Foram a casa d'ella, contaram-lhe tudo, 
disseramlhe quanto importava que o vergo- 
nhoso feito de João da Silveira nem fosse sa- 
bido nem prejudicasse mais a D. Rosa e pedi- 
ram-lhe que viesse com elles soltar a encarce- 
rada. D. Thereza não hesitou nem fez a me- 
nor pergunta. Partiu e só pelo caminho soube 
os pormenores d'este horrendo caso, que lhe 
parecia incrivel, e que exaltava a paciencia fi. 
lial de Rosa acima do que é licito exigir da mais 
acrisolada virtude humana. 

Custou-lhes a passar da cidade para fóra 
das linhas e teve Simão da Lapa de ir pedir 
á junta um salvo conducto», porque a pro- 
ximidade dos hespanhoes requeria a vigilan- 
cia e precauções usadas nas praças de armas 
em tempo de guerra. Já então, como todos 
sabem, tinham o conde das Antas e a sua ex. 
cellente divisão sido aprisionados pelos ingle- 
zes ao sahirem a barra do Douro e jaziam na 
Torre de S, Julião da Barra, onde, para fins 
humanitarios e grande vergonha nossa, fôra 
arrenda a bandeira portugueza e içado o pavi- 
lhão britannico, com espanto das proprias on- 
das, como diria qualquer poeta ! 

Escandalisou mais, ver ,0 leopardo inglez 
onde horas antes fluctuavam as nossas quinas 
do que a propria intervenção, que os progres- 
sistas condemnavam e que os cartistas — que- 
ro sinceramente fazer-lhes essa honra — accei- 


é | de e fazer com que voltasse nos seus actos de 


| devoção e de piedade, Ha gonto assipo | 


tavam com briosa repugnancia, Chamar os es- 
trangeiros para, intorferirem nas disçordias jn- 


ternas é signal evidente de decadencia moral. 
A nação que o consente não vai longe ou ha-de 
regenerar-se. 

Nenhum partido politico chamou os estran- 
geiros a Pariz êm eta ou no anno seguinte. 
Os emigrados que vieram com elles, e que se 
agarraram com anciedade de naufragos à ta- 
boa podre da intervenção europêa, eram qua- 
tro velhotes, capazes de impedirem alguma 
cousa boa e incapazes da menor acção util. Lá 
se viu, Luiz XVIIL entrou com elles, gover- 
nou com os outros e passou o reinado a conter 
os seus desasisados companheiros de emigra- 
ção. Carlos X quiz aproveital-os e por isso jaz 
na Styria em vez de repousar em S. Diniz. 

Desde 1815 até Toje todos os governos 
francezes foram mais ou menos opprimidos 
pela vergonha publica da intervenção estran- 
geira d'aquelle tempo, de que, todavia, não 
eram responsaveis, e 0 proprio Napoleio TIL, 
victorioso na Crimêa, na Italia, na China, na 
Cochinchina e em toda a parte onde arvora o 
estandarte do imperio, ainda não julga. talvez 
ae a França dê por expiada tão indecorosa af- 

ronta. 

Todavia, a intervenção de junho de 1847, 
emprehendida pela Hespanha, ajudada com 
os bons conselhos do snr. Guizot e contida e 
modificada pelo espirito liberal do gabinete in- 
glez, não foi das que deixam nos paizes inva- 
didos indeleveis vestigios de sangue. Por ven- 
tura, foi util a todos. Mas era attentado á in- 


dependencia nacional, quebra do principio 


Parece que assume caracter bastante gra- 


ueridos é mesma jo snr. D Miguel de Bragança. A demora de 


todos parece não será grande. 
OQ «Diario» de hoje traz um decreto pel 


vernador civil de Villa Real. 


não tem sido attendidas, 
Sahiu a nawhespanhola, 


da tarde). Segue ámanhã para o seu des: 
tino. 


posição. Vão recolhendo a casa. 

Hontem de tarde houve aqui mais uma 
tentativa de assassinato.. O fadista por, alcu- 
nha o'Pau Real, já muito conhecido pelas 
suas proezas, «deu tres facadas em uma velha 


vessa dos. Fieis de Deus. As facadas foram 


pital de S. José. 
Para o dia 8 de setembro está-destinada 
uma regata da real associação naval 


regada, éa seguinte: 


quer Yachstelub estrangeiro. 


Premio dado por sua magestade el-rei o snr. 
D. Luiz. 
| 2º classe — Yachts até 10 toneladas — 
sociação. 
«3.º classe: Yachts até 5 toneladas — 


commodoro. 
4, classe — Yachts até 3 toneladas — 


ciação. 


classe; que vencerem, serão premiados com 
a medalha de prata, oosde 3.ºe 4.º classe 


com a medalha de, bronze. 


além do premio que as senhoras arbitrarem 
receberão o, patrão e os remeiros vencedo- 
res uma medalha de prata. 

Premios dados pela associação — Guigas 
a G remos, 185000 rs. — Guigas a 4 remos, 
164000 — Catraias a, 4 remos, 165000 — 
Canôõas dos yachts, remadas por um homem, 
correndo. 4 haver um premio de só 1.º 
59000, correndo de 8 haverá 2.º de 28500, 
correndo de 9 para cima haverá ainda um 
de 3.º 15500, 

Não. podemos, hoje escrever mais. 


Acontecimentos do Sevêr 


Sobre os acontecimentos de Sevêr, escre- 
ve ao «Districto de Aveiro» o seu correspon- 
dente n'aquella localidade : 


- SEVÊR DO VOUGA 25 DE AGOSTO DE 1862. 
— De pouco a pouco as cousas vão entrando 
outra vez nos seus eixos. 

O primeiro panico está passando, e já so 
falla em outras cousas, de que não são os ba- 
rulhos e roubos:do dia de Nossa Senhora da 
Saudo. ; 
. O snr. governador civil ainda se acha 
aqui investigando, e procurando provas con- 
tra os instigadores, e que não é facil, porque 
poucus são as testemunhas que queiram dizer 
a verdade ; os habitantes das freguezias de 
Sevêr, dizem que foram os povos de Cambra 
e de Oliveira de Fraguas que us forçaram a 
vir para o Braçal, e os poyos d'estes lughres 
dizem que foram os povos de Sevêr, Silva- 
Escura e Roccas que foram os principaes au- 
thores, O certo é que a rede está-so estenden- 
do cada vez mais, e muito são os que estão 
compromettidos. 

Consta que tambem tem havido mais al- 
guns presos, e se não tem havido mais, é por 
que ninguem ajuda o governo, uns porque 
tem medo, e outros porque se acham com a 
consciencia um pouco pesada. 


Rad 


qual'é feita a mercê da carta de conselho ao 
snr. Antonio Mauricio Pereira Cabral, ex-go- 


O snr. governador civil da Madeira vol- 
ta para allino «Luzitania» no dia 1ô de se- 
tembro. S. exe.* veio a Lisboa fazer ver ao 
governo a necessidade urgente de se prover 
algumas necessidades do districto a seu car- 
go. Entre estas indica s. .exc.* obras dein- 
teresse publico ha muito reclamadas e que 


O paquete da carreira do Brazil, vindo 
de Bordéos, acaba de dar fundo (4 horas 


Vieram no referido paquete os snrs. An- 
tonio Rodrigues Sampaio, Pinto de Maga- 
lhes, Sá Prego e muitos outros cavalheiros 
que andavam a viajar ou tinham ido á ex- 


taberneira por nome Maria Balbina, na tra- 
no peito e nas costas, e uma d'ellas é muito 


profunda e perigosa. O criminoso foi imme- 
diatamente preso e a infeliz conduzida, ao hos- 


I À re- 
lação dos premios que serão conferidos n'essa 


Regatas de. vella — Yachts ou barcos de 
recreio, pertencentes á associação ou a qual- 


1.º classe — Yachts até 20 toneladas — 
Premio, uma peça-de. prata, dada pela as- 
|| Premio, -uma peça de prata, dada pelo vice: 
Premio, uma peça de prata; dada, pela asso- 


Os constructores dos yachts de 1.º e 2.º 


Regata a vemos -— Premio dado pelas se- 
nhoras — Guigas de curiosos a 4 remos— 


Imagine, snr. redactor, um concelho que 
em tudo está atrazado centenares d'annos. 

Aonde o lavrador mais rico não quer que 
sua filha aprenda a ler, porque podia escre- 
ver no seu enamorado ; aonde os homens mais 
abastados não: querem que se construam es- 
tradas, porque então os francezes poderiam 
voltar mais facilmente; aonde se considera 
a estrada de ferro uma bula; aonde ainda o 
anno passado se declarou publicamente na 
camara, que quem vendesse pinhaes ou ter- 
ras nos estrangeiros devia ser punido. 

E, snr. redactor, estes estrangeiros não 
são sómente allemães. ou inglezes, mas qual- 
quer portuguez que não é deste concelho 
nativo, é um estrangeiro ; e se v. como bom 
patriota, cá viesse estabeleoer-se , havia de 
ser intrigado e chicanado da mesma fórma. 

Ora este concelho administrado por pes- 
soas como eu acabo de dizer-lhe, serviu as 
intrigas de meia duzia de coripheus, que 
entre si se faziam a guerra, e entre os quaes 
figura um. homem , que, além de um mau 
genio, tem o; talento de intrigante. 

Este homem que é um dos poucos que 
sabe escrever portuguez, sem grandes erros, 
tem sempre sido o principal instigador, e é 
elle que agora tambem trabalhou mais, para 
que o povo fosse commeétter estes excessos. 
E! um verdadeiro lobo, que não conhece ami- 
gos nem inimigos, elle morde a todos. 

Acha-se portanto o governo n'um dilema, 
porque entre os grandes do concelho não ha 
ninguem que tenha bastante inteligencia e 
energia para tomar conta da administração, 
e para sum militar ou administrador de fó- 
ra não ha bastante que pegar só. 

Ainda não se sabe o que se fará, mas 
sem duvida é muito difficil de endireitar tu- 
do, porque ha annos tudo-já estava torto. 

O famoso alferes Duarte, de Roccas, tam- 
bem está preso, e, diz-se. que muito compro- 
mettido, e é tanto mais culpavel porque era. 
regedor. 

O destacamento n.º 18 ainda está no 
Braçal, como tambem as 80 praças do 14 
em Silva Escura. 

Hoje ha feira no Arestal de S. Thiago, 
porém não sé espera desordens, assim mes- 
mo as devidas providencias foram dadas. 


o 


Ipem 26 p'agosto. —Tive hontem a hon- 
ra de escrever a y. , e hoje continuo a par- 
ticipar-lhe o que aqui se passa. 

E” hoje fóra de duvida que a propria ca- 
mara, á excepção do presidente, foi quem 
mais trabalhou para instigar os povos, e que 
foi quem teve a culpa dos tumultos no Ares- 
tal, e em seguimento dos do dia 15 do cor- 
rente. 

A camara ainda no dia 18 fez uma pe- 
tição ao governo de S. M., em que mesmo 
confessa que o povo tinha direito de-arrui- 
nar os fornos, em que a camara defende os 
culpados, e requer que se probiba a conti- 
nuação do estabelecimento metalurgico. 

Devéras estes homens são mais culpa- 
dos, que os proprios incendiarios, porque el- 
les, pelo menos, tinham a coragem de arris- 
cara sua vida em quanto estes miseraveis, de 
que está composta a camara, excitamo povo 
rude a matar, queimar, e dar fim a todos os 
trabalhadores e empregados de um estabele- 
cimento, que até agora não foi senão um veio 
de riqueza para todos os povos circumvisinhos. 

E' agora que se sabe que d'ahi vieram to- 
das as intrigas, que se tem armado contra 
qualquer que se queira domiciliar n'este con- 
celho. 

Graças a Deus que o sur. governador ci- 
vil veio aqui mesmo investigar e ver tudo, 
porque senão estas miserias júmais teriam fim. 

E de esperar que à vista da petição ao go- 
verno de S. M. seja demitida logo esta cama- 
ra que tem tido a culpa de tantas desgraças, 
e que homens de bem e esclarecidos tratem de 
remediar o male abrir os olhos a este pobre 
povo, que se prestou á sua propria ruina. 
Hoje seguem para Áveiro com parte do 
destacamento alguns presos, entre elles o al- 
feres Duarte, do lugar de Roccas, um brazi- 
leiro do mesmo lugar, e uma mulher, Maria 
Camilla, que teve mais coragem que a propria 
camara, porque marchou & testa dos tumul- 
tuarios, junto com um unico sugeito que se 
diz ser de Cambra. 

F. 


NOTICIARIO 


Festejos do consorcio real. —A 
exe." camara resolveu em vereação de 29 


7 
muito burguez, porém muito legitimo, do — 
«cada um governar a sua casa como enten- 
der» — e grande vergonha para todos. Cada 
hespanhol que se avistava então representava 
aos olhos da gente sisuda a nossa fraqueza, o 
excesso das nossas paixões, a mesquinha con- 
dição da nossa politica e a visivel decadencia 
do brio portuguez. 

O governo de Lisboa não tinha força para 
transigir e perdoar e queria que lhe fosse im- 
posta, pelos estrangeiros a boa doutrina que 
approvava ? Miseria ! À junta não podia re- 
primir as exigencias dos seus subditos e re- 
ceiava mais triumphar do que ser desarmada 
pola mão do general Concha? Miseria ! Era 
necessario robustecer o respeito do principio 
monarchico, que os do Porto não acatavam, 
e salvar o principio liberal, que os de Lisboa 
tinham em pouco? Miseria e sempre mise- 
ria! e 

Coube à junta e ao exercito hespanhol a 
maior honra d'esta campanha. A” junta por- 
que cedeu em occasião opportuna e nobre- 
mente. Ao exercito hespanhol porque prote- 
geu os vencidos e usou com primorosa delica- 
deza com os portuguezes. A historia porá n'es- 
ta intervenção o ferrete com que tem marcado 
as outras, porém ha-de reservar uma das suas 
melhores paginas para o general D. Manoel de 
la Concha e pagar-lhe em glória a obrigação 
em que a sua cortezia e tolerância poz a quan- 
tos largaram as armas no Porto em 1847. Até 
o governo hespanhol, desejando dar aq illus- 


tre general um titulo que recordasse aquella 
campanha politica, delicadamente o nomeou 
marquez do Douro, denominação que desde a 
origem hespanhola do rio até á foz portugueza 
abria campo para contentar a vgidade dos 
seus, sem offender o justo pundonor dos estra- 
nhos. 

Pouco importa AE os hespanhoes o te- 
nhain por marquez do Douro portuguez ou 
que nós só lhe consintamos o marquezado para 
lá da fronteira. Ha um duque de Abrantes, 
cujo titulo recorda uma invasão em Portugal. 
A” Europa inteira tomou a França cidades e 
provincias para ducados dos marechaes de Na- 
poleão I, e o sobrinho do moderno Alexandre 
já buscou no territorio russo, no italiano e no 
chinez os titulos de tres dos seus capitães. O 
melhor titulo do general Concha, por ser uni- 
co entre os de tantos generaes invasores do 
territorio alheio, é a amisade das que veio ag- 
gredir e dos que veio soccorrer. 

Já houve quem imaginasse que a respon= 
sabilidade da intervenção de 1847 cabia intei- 
ra ao marechal Saldanha, valente general a 
quem não davam tropas suficientes e a quem 
ordenavam que vencesse, a quem tinham in- 
cumbido a restauração de uma causa perdida 
por erros que não eram d'elle e o restabeleci- 
mento de um systema cuja plena destruição 
lhe reservava a Providencia para titulo de gló- 
ria! Eu nem culpo o duque de Saldanha, nem 
o governo de Lisboa, nem os chamados corte- 
«ãos, nom a Soberana, nom a junta, nem o con- 


desta cidade, para que preparem com a pre- 
cisa antecipação todas as publicas dem! 

gões de regosijo, para os dias dos feste 
cionaes, pelo fausto consorcio o q 

Luiz I com a Princeza a SenhoratD. 

de Saboya. 

- Premio. — A exe."" camara e com- 
missão coadjuvadora dos trabalhos e meios 
para a realisação do projectado monumento 
de D. Pedro IV, resolveram, em aditamento 
so amina do concurso, já ptiblicado, que 
depois rosa modêlo que deve ser 
levado á execução, se confira, por meio de 


nova votação, um premio de 1508000 réis ao | 


modêlo que fôr classificado immediato em me- 
recimento ao que tiver sido approvado. 

asylo de S. João. — A comissão 
directora do Asylo'de S. João, de Lisboa, en- 
carregou 'a commissão que n'esta cidade do 
Porto promove subseripções*em beneficio do 
mesmo asylo de mandar para aquelle carido- 
so instituto duas creanças orphãs, para alli 
serem educadas, devendo ser preferidas na 
escolha creanças que sejam filhas ou netas dos 
que em 8 de julho do 1832 desembarcaram 
no Mindello. 

Convite. — O snr. presidenta da direc- 


- ção da Associação Commercial dirigiu ao com- 


mandante e officines'da corveta brazileira «Im- 
perial Marinheiro» uma attenciosa carta, em 
que lhes declarava que o gabinete de leitura é 
acasa da Bolsa se lhes franqueariam todas as 
vezes que alli quizessem ir. 

E" um acto de delicadeza muito em harmo- 
nia' tom as ligações de amisade, commércio e 
commiinidade de lingua que existem entre 
Portugal eo Brazil, euma demonstração da 
estima reciproca dos'dous'povos irmãos. 

Incendio. — Esta manhã appareceu 
incendio na casa do snr. Vicente da Silva e 
Souza, na rua do Pago. seo ojos 


Quando, pela manhã, a farbilia'da casa se! 


levantou, viu tud 
da cósinha: “ 
Averiguada a causa, viu-se que, tendo fi- 
cado o rescaldo no fogão, oflume foi lavrado, 
de modo que, quando se deu pelo sinistro, ti- 
nha já o fogo queimado o fogão, derretido um 


oi cheio de fumo, que sabia 


cano dé chumbo e imlavrando pelo soalho, que! 


já em parte ardia. * t 
O fogo foi promptamente apagado. 
Luta a Valado — Esta manhã, Thereza 

Pereira, de Avintes, desembarcou nas esca- 

das da Ribeira com um cesto de brôas.' No ei- 

mo das escadas estava o guarda da carne 

Thomaz, a que chamant o «Maneta», porque 

lhe falta um braço, e descobriu que por baixo 

das broas trazia a' dita Thereza Pereira um 
sacco que não estava vásio. ” 

Quando a mulher subiu as escadas, quiz o 
dito guarda vet o que o saeco continha, e, co- 
mo a mulher resistiu, lançoulhe a unica mio 
de que podia dispor á canastra, que cahiu, ro- 

Jando as broas pelo chão e indo algumas pelas 

escadas abaixo dar ao rio. | 


A mulher e o guarda agarraram-se ao sac- | 


co, puxando cada um para seu lado, e, como 
a múlher tinha sobre o guarda a vantagem de 


ter dous braços, foi puxando o guarda pelas 


escadas abaixo, mas tanta força empregava e 
tlocegaia, que, no momento em que arrancou 
os 
O gúarda, que não previa este desenlace, 
ego On 'solinisa) aoba n 
A gente dos barcos acudit Togo & mulher, 

que áahiu quite da luta, mediante um ba- 
nho is com 
que tinha dentro, qui foi ao fundo do rio, po 
que ella o largou, quando se viu em risco de 
afogamento! Uoalçadio Mrs 

Cão damnado. ontém, das 10 
para as 11 horas da manhã, appareceu na Ri- 
beira um cão atacado de hydrophobia e mor- 
deu outros eles e algumas pessoas. 

Foi morto na rua de S. João pela gente 
que o perseguia. A i 

Este acontecimento, que póde ter graves 
consequencias, vem demonstrar a urgentissi- 
ma necessidade de promptas providencias, que 
Jivrem a cidade dos numerosos bandos de ces 
vadios que a infestam. gv 


Esta medida, que ha pouco tempo foi an- | 


nunciada, ainda não começou a ter execução, 
e mau foi que assim ficasse descuidada, sendo, 
como é, aconselhada pelo interesse publico, 

Passageiros. —O vapor Lusitania, en- 
trado hontem, vindo de Lisboa, conduz 
seu bordo 86 passageiros, entre elles os se- 


o 


guintes : . y 
D. Romano de Mendonça e 3 pessoas, 
Joaquim Baptista Ribeiro, Joaquim Teixei- 


ra Brandão, Manoel Ignacio “tio: Joa- 
quim José da Silva Junior, Antonio Pereira 
Dias, Manoel Pereira Dias, Antonio José 
Ramalho, D. Antonio Cuertez, Antonio Joa- 
quim de Castro Loureiro, D. Antonio de AÍ- 
meida, Clara Leonor Fontainha, Francisco 
da Costa Bogallo, José Francisco da Cruz 
Trovisqueira, sua esposa e 2 filhos, Alfredo 
José da Silva, José de Sousa Mendes e sua, 
esposa, Francisco José Marques, D, Mateo 
Orber y Murna, Antonio Pereira da Motta, 
sua esposa e um filho. 
-—assagelr: a 
ca «Faria I» entrada no Tejo, no dia 27 do 


correntey pro: “do Rio de, ro, con- 
duziu Pigs iso dot ia sageiros : 

Joaquim Teixeira Basto, Carlos pipetins 
Felix Mendes, Antonio Pinto Raymitndo, Ro- 
drigo da Costa, com 1 filho; Ohrispim Fer- 


acco da mão do guarda, cahiuaorio!' 


“|ração planisada foi a que praticou o astuto 


Almeida, 
é Joaquim 
Francisco 


Antonio 
Joaquim 
lente Coe- 


) 


j 


onio 


tonio José Rodrigues, José Ventura, Jorge 
(preto liberto), Antonio José Rodrigues, An- 
tonio Joaquim Dias, Bernardo Portella, Fran- 
cisco Ribeiro, Pedro José Duarte, José da 
Silva Lopes, Francisco Teixeira, Manoel Fer- 
reira da Silva, Manoel Fernandes da Costa, 
Albano Ricardo Rangel'Pimentol de Quadros, 
João Pereira Martelo, Manoel José da! Sil: 
va, Domingos José Onstodio, Gregorio Fran- 
cisto, Manoel Gomes da Rocha, José Anto- 
nio Gomes, Gaspar da Costa Silva, Jacinto 
Prudencio, Manoel Dias “de” Sousa, Manoel 
Ferreira Claudio da Silva, com 1 pessoa de 
familia, José Barbosa, Domingos dos Santos 
Rocha, Domingos Moreira Barbosa; Antonio 
Pereira Ferraz, Antonio Rebello, José de 
Medeiros Raposo, Antonio ' Bento Pacheco; 
Joaquim Bento, José Rodriges, José Coelho,) 
José Alves Martins da Rocha, Sebastião | 
réira' da Silva,' Manoel Bettencourt, José: 
drigues, João Pereira Leitão, Manoel" José 
Gonçalves, Manoel Tavares da Rocha, | Ma- 
noel Ráposo, Joko Lopes Lemos, Manoel'dos 
Santos Mathias, Francisco Faria, João Perei- 
ra Fabal, Antonio Francisco Bravo, Louren- 
(ço da Rocha, Maria Christina, com 2/meno-! 
rés, Francisca Ignácia, com 1 filha, Maria 
Leonor Dultra da Silveira. < k 
“Monge do Libano. — Na quinta-fei- 
rá celebrou missa na igreja parochial de 8: 
Joko, das Caldas de Vizella, o padre Ananias, 
sendo recebido á porta do templo pelo rev. ab=! 
bade e mezarios do SS. Sacramento: Diz uma 
correspondencia de Vizella dirigida no «Bra- 
carense» que o templo estivera apinhado de) 
povo, e que o bispo eleito de Damascojuntára 
de esmolas 198380 réis. aba vi 
Hontem devia celebrar missa na igreja de 
S. Miguel. Depois regressaria 4 Guimarães, 
onde hoje devia dizer missa naigreja de Santa 
Clara. h D 
Asylo de Santa Estephania em 
Guimarães. —A commissão-do-asylo de 
Santa Estephania, amor de Deus e do pro- 
ximo, que 'tem sido incansavel para inaugu- 
;rar em Guimarkes tão caridoso instituto'já 
|tomou posse do convento do Carmo, aonde 
deve ser estabelecido o“ asylo: 7 1 
Fallecimento. — Falleceu na Regow 
o'snr, Francisco Soares de Albergaria, anti: 
go militar, que serviti com distineção no exer- 
cito francez. 0) po mtsansh 
“Era sogró do snr. Antonio Peixoto Pin- 
to Coelho Padilha, 'e pai da condessa de Mon: 
temérli, que ultitnamente se fez conhecida por 
diferentes escriptos' sobre a questão rorana:! 
“Ladrão industrioso. — Conta o 
«Tribuno Popular» de Coimbra que úm' ih> 
dividuo de uns 50annos dé idade, de bone 
preto, jaqueta é calça preta, fôra na sema- 
na passada ás igrejas de Santo Antonio das 
Olivas, Urselinas e Santa Clara: com um 
carta d'úma 'supposta baroneza do Rio'Gran- 
de, que dizia estar hespedada 'em casa do 
snr. visconide de” Condeixa, pedir: côtos de 
cera do altar do Santissimo para curativo 
de um padecimento da filha 'morgada da su- 
posta baroneza e umrelicario- de, prata de 
Nossa Senhora para ser lançado ao pescoço 
da enferma durante a operação que se lhe 
ia fazer. bo ulot : 


ki utorrent E 


Segundo diz o citado jornal, a unica opt 


ratoneiro, que tão habilmente representou o 
seu papel, que conseguitr illudir as pessoas 
a que se dirigiu. Dednz-so d'aqui que o no- 
me de uma baroneza, ainda que imaginaria, é 
titulo de recommendação ! n5 alls 
Desgraçada coincidencia. —Corn-| 
ta a «Voz do Minho», jornal de Valença, qué 
na manhã de 25 do corrênte úma criada de 
servir, da casa de Cubos, no Cerdal, tendo” 
ido com suas amas a 8. Pedro da Torre pa- 
ra embarcar no vapor que ande na carrei- 
ra fluvial entre Caminha e Valença, na 0e- 
casião em que ja a subir as escadas do vapor, 
desviou-se o bareo impellido pela corrente, 
caindo a infeliz ao rio, onde so nfogou. 
” "Tinha ella, poucos momêntos antas, pas- 
sado por um jornaleiro com quem tivera aimo- 
[res e que estava com outra méilher que elle! 
lhe preferira para casar, porque tinha alguns 
bens. E » : 
Dei-se, porém, a coincidencia que, 4 mes- 
ma hora em que à infeliz morria afogada , 
morria o que fora seu amante , asphixiado 
debaixo de uma saibreira, onde acabaya de 
almoçar ! , 


a meta mera rate ema certa mm mem — 


'lgras geraes, valendo 


Condecorações. — Por decretos d, 
2 de julho 
da 3 


dAartilh 
valleingida 
companhia do regi 
José dos Santos, e cavalleiros da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo Anto- 
nio Duarte da Mata, mestre da fabrica da 
polvora em Barcarenay te /Nicolawde Jesus; 
pelos diversos serviços que prestaram na 
extincção do incendio resultante da explosão 
que ameaçou destruir a fabrica de polvora de 
Barcarena. T209 

Londres. s Bel30, 0120 A. 
ta dirigida de Bruxellas pelo snr. Antonio 
Rodrighes Sampaio ao distincto escriptor o 
snr, Teixeira de Vasconcellos, e publicada na 
«Revolução de Setembro» de quarta-feira, 
transcrevemos o seguinte : 

“4 Estive poucos dias em Londres, o que 
faz que não possa formar uma ideia exacta 
dos costumes -e do viver d'aquelle povo. Não 
é em 15 dias que se conhece-o genio e o ca- 
racter de uma nação; podem apenas colher- 
se alguns factos que revelem a sua indole. 

O que entristece em Londres é o nevoei- 
ro perpetuo produzido pelo fumo das suas fa- 
bricas e pelo peso da sua atmosphera. A fal- 
ta de um céu azul e brilhante parece quê in- 
terrompe a correspondencia da alma com 
Deus, que costumamos entreter quando con- 
templamos o maravilhoso movimento dos as- 
tros-e"a immensidade do firmamento. Tudo 
parece que se engrandece com o largo hori- 
sonte que se descobre, assim como tudo pa- 
rece que se acanha com Os vapores que nos 
encobrem “céus * + Bia 

O que encanta, porém, alli, e compensa a 
falta que acabo de notar, 6'a grandeza'e ma- 
gestade dos seus edifícios, 'a regularidade d'el- 
Tes, a largura das-suas ruas; o aceio d'ellas, 
9 movimento espantoso que lá ha, & o tnodo 
poi que um policia, sem outro movimento do 
que o da sua mão sem arma que o faça temido, 
regula aquelle movimento de sorte: que nin- 
guem sofia, e como todos, grandes e peque- 
nos, reconhecem a sua authoridade. E 

O policia, como v, sabe, é conhecido por 
todos.” A-cálça azul, a casaca de botões bran- 
cos, a divisa no braço é o debrum' de ferro 
no chapéu não o deixam confundir com nin- 
guem. Quando as ruas se cruzam, e quando 
a gente de pé não póde passar por causa do 
grande moyimento das seges, o policia levan- 
ta a mão e tudo pára. Indica logo, “sem di- 
zer palavra, mas só com o levantar da mão, 
quem-deve “passar, e todos obedecem ao seu 
aceno. OYelho desvalido ea creança prefe- 
rem a todos; e n'aquella terra de uma orgu- 
lhosa aristocracia o lord diante do policia, ou: 
avpropria rainha, não se distinguem do ulti- 
mo homem do povo. y 4 
|. Sahiamos nós um dia do palacio da ex- 
posição, queriamos carruagem que nos levas- 
se á hos ednia into di hães indi- 
cou com ê “guai ES Rida 4 ocheiro que 
se aproximasse. Deu o cocheiro a entender 
queia buscar outras pessoas que o mandaram 
chamar por um rapaz que elle seguia..Um po- 
licia presenciou isto, em que tinha havido só 
movimento 'e nenhuma palavra, acenou ao co- 
cheiro, este aproximou-se, 'o policia abriu a 
portinhola' da carruagem, ácenou-nos para en- 
trarmos, fechou-a otitra vez, viu o nosso adres- 
se, 'indicouao cocheiro o caminho, e este se- 


je prée em tudo isto'honvesse uma só 
palavra, net nossa, nem do policia, nem do| . 
côcheiro. “0 ro a abasmmotar mod 


ú A legislação alli é como a dos oútros po- 
| vos ; é mesmo mais barbara e absurda que 
a-d'elles, a sua applicação é muitas vezes 
monstruosa, e, comtudo, é o povo 'mais bem 
governado da terra. A lei pune a bigamia, 
é o executor não a applica ao que é ao mes- 
mo 'tempo casado com tres mulheres porque 
à leis falla em duas. A lei multa o' que 
matar um' pato, e o juiz não condemmou 
quem matou umá pata. Passaram geralmente 
or bellezas' estes absurdos, mas sendo-o , 
onto “o são, nascem de um grande princi 
pio, é é que em materia penal não ha in- 
Mi pletação Mgaildivá e' que todas as vezes 
não ha probibição expressa, clara, ex- 
plicita, prepondera'a liberdade do cidadão. 
O principio podia guardáiese sem a applica- 
cão absurda, mas os inglezes julgam forti- 
ficalo por aquelle meio, e d'aqui nasce que 
as stias' leis São mais casuisticas do que re- 
por isso mais os ares- 
tos'e casos julgados do que os principios abs- 
tractos e a philosophia'de direito.” 
| “Eu fazia de Londres uma ideia muita 
diversa do que faço hoje. Julgava que ha- 
via alli uma população agglomerada, é não 
é assim. Não ha cidade nenhuma na Eu- 
ropá (das que eu vi) (ue tenha casas menos 
altas, ném ruas mais lárgas, nem mais pra- 
ças arvorisadas, nem predios com menos fa- 


“|milia ! Não' ha” edificios em' ruinas, e ha 


grandes obras' de construcção. A uniformi- 
dade do plano das casas faz a cidade mons- 
trtiosa, e não se vendo os letreiros das ruas, 
é difficil differençar muitas d'ellas umas das' 
outras. Mina aa aratntider 

E' espantosa a concorrencia dé povo ém! 
toda a parte. Vai umá' pessoa á exposição; 
e aelja fi tudo cheio. Sahe de lã, vai 'ao 
museu britannico, e não se póde mecher a 
gente. Passa para a galeriá nacional, e en- 


[| 'Torre de Londres, e vê-se obrigado a espe- 


contra o mesmo movimento. Dirige-se à 


rá c r 
A E É! a 
quer volta para Z, 
obsta a ente. a | 
mosa abbadia de Westminster , e cor- 
po da igreja e todas as capellas atulhadas 
de gente. Vai a S. Paulo, e parece que to- 
do o mundo o segue. Vai ao palacio de crys- 
tal, ;e estávppertada m'aquelle grandioso mo- 
numento. A” noute vai ao theatro de Covent 
Garden, e não póde entrar se não tem ar- 
ranjado bilhete com antecipação; vai aos ou- 


aos jlafés-concertos, aos bailes 


e EO 
na rosas Go figuras de cera, e sempre uma 


concorrencia immensa. Sahe da cidade, vai; 
a Greenwich, vaia Richemond, vai a Ham 
pton-Court, vai a Windsor-Castle, vai aos 
parks, e parece que as. multidões se repro; 
duzem. Pois se até no tunnel ha semprecon- 
correncia de visitantes e um realejo, cujo 
motor é o vapor? 

Sei que ha miseria em Inglaterra, de- 
ve-x haver em Londres, mas o estrangeiro 
não à vê. A taxa dos pobres denuncia essa 
miseria, mas o viajante não a conhece. Vi 
com, prazer nos arrabaldes da, cidade ruas 
inteiras: de' casas. pequenas feitas para Os po- 
bres por companhias; não sei qual será a 
sua abastança, mas o exterior era lindo, e 
indicava ordem. e: cuidado. Vi os grandes 
parks abertos a todo o mundo, às quintas 
dos reis serem as quintas do povo, é achei 
sábia uma aristocracia que funda 0 seu pre- 
dominio em procurar a commodidade dos. po- 
bres. irut ob 
A Inglaterra respeita o direito como nin- 
guem, mas este direito deriva, para ella, me- 
nos da natureza livre do. homem do que das 
convenções sociaes e do contracto. O'povo alli 
não é livre porque das mãos 'de Deus sáhiu 
igual, 6 livre porque pelo edicto de tal ou tal 
anno se estipulou. entre 0 rei e 0 povo que; 


ento , & 
porque 
acha o 


riatal ou tal Cotsa senão em taes é taés casos 
As mais das vezes a Sua liberdade foi comp: 


cto do que os direitos do homem: 
Mas 'o que ha na Inglaterra é uma grande 
iniciativa individual e uma grande perseve- 
rança e vontade,, E «das casas são to- 
das subterraneas, ha agua em todos os anda- 
res, e como'o movimento é imménso, está-se 
fazendo agora o caminho de ferro para a cida- 
de por baixo das casas e do Tamisa, ficando as- 
sim em parte mais desafogado o movimento na 
superficie. Fez-sé, não ha múitos annos, ma 
pente pensil sobre o Tamisa (que tem muitas 
le pedra e de ferro) e agora está-se a substituir 
por outra, por-cima da qual deve passar 0 Ca- 
minho de ferro. í 


to de, 40 annos,. 1 
Foi victima deu 
nia, que 0 trazi 
os seus bens 


Algumas pessoas 
que passavam-no dia 19 junto deuma casa da 
rua Grenelle,em Pariz, sentiram-se aspergi 
nã cara por: gotas de um liquido” fotinado 
de essencias exquisitas. babe 
Viram que lhes eram lançadas por dous: 
turcos que estavam debruçados na varanda 
do primeiro an 
Houve conflicto , que ameaçava ser in- 
terminavel, dt os A ão 
linguas diferentes, se não comprehendiam 
uns aos outros. 
| À policia interveio 
a explicação do facto. atum 
Era o mez arabe 'dé Moharrem, o pri 
meiro do annó musulmano, é que se chama 
defezo, porque anteriormente do islamismo era 
prohibido aos arabes, que andavam em guerra 
continua, proseguir as suas hostilidades du. 
rante esté mez. diego agr dart nr 
« Esta prohibição foi 
musulmana. I T 
| Os dez primeiros dias de Moharrem cha- 
mam.-se os dias contados, porque, segundo, 
a crença oriental, foi n'um d'estes dez dias 
que o Corão foi enviado dos céus para'ser 
communicado aos homeus. | 
A. observancia religiosa de um destes 
dez dias é formalmente prescripta. t 
O Moharrem turco tem: grande; analogia 
com o nosso dia de anno bom. E" dia de vi- 


e um interprete deu 


mantida na religião 


rão faz do esquecimento das injurias uma vir, 
tude das mais meritorias, e o propheta pro- 
métte ó paraizo dquelles que ada a sua 
colera. ' ' 

O uso mais commum entre os musulma- 
nos, na festa do Moharrem, consiste em se 


ca 


de de “Thomar, que estaya em Madrid, nem 
Pacheco, nem Guizot, nem lord Palmerston ou 
lord John Russell. : hi di 

Ha acontecimentos preparados por causas 
anteriores, de procedencia diversa e de diffe- 
rente natureza, mas todas convergentes para 
o mesmo ponto, nos quaes a loucura humana 
é instrumento da sabedoria divina, Foi d'es- 
ses a intervenção hespanhola e ingleza de 
1847. Os culpados fomos nós todos. Se os mi- 
nistros de então conheceram a missão. provi- 
deneial que lhes incumbiu e sacrificaram a ella 
o seu credito, merece admiração a destemida 
ousadia e quasi foi nobre o holocausto. Se pro- 
cederam de boa fé, não devem ter pena nem 
glória, como acontece a muitos outros minis- 
tros. or 

Difficil encargo é o de governar com as 
virtudes de uns, com os vicios de outros, com. 
os dotes d'estes, com as más qualidades d'a- 
quelles e com os preconceitos de todos ! E ain- 
da mais espinhosatarefa-onde fallecem os meios 
de acção, onde diminuem os rendimentos com 
o menor transtorno da ordem publica, onde es- 
casseia em uns o salutar respeito da authori- 
dadee mingua em outros o proposito de obser- 
varas leis, e onde, finalmente, andam os prin- 
cipios moraes sempre sujeitos á elasticidade 
que lhes impoem as lutas civis e as exigencias 
dos partidos. Por isso muitos dos que na rua, 
promettem, salvar a patria se arrependem no 
gabinete de ministro da levia Fard com que 
prometteram o voltam para a rua entre as apu- 


padas do publico e as da consciencia, que so 
as peiores, h a a 
Não foi nociva aos progressistas a inter- 
venção hespanhola. Preparou a quéda ine- 
vitavel dos seus contrarios, revelando que nem 
tinham aptidão para contentar os povos nem 
força para os domar descontentes e revoltos. 
Depois disto podiam conservar 0 poder dous 
annos, tres, quatro ou mais ainda, governar 
não, por mais que o desejassem, 
Logo que se aproximaram os hespanhoes, 
Simão da Lapa tomou o commando do ba-| 
talhão, porém continuou a residir em S. Ro- 
que da tas sem faltar, todavia, às obri- 
gações do serviço. Escrevera o marquez de 
Álvareja ao general Concha e ao seu chefe 
de estado ;maior, Anselmo Blaser, recommen- 
dando-lhe o neto, e estes, sabendo que o con- 
de de Mellana estava na quinta do Patim, 
escreveram-lhe que, sendo hespanhol e grande 
de Hespanha, o seu, lugar não era no Porto, 
mas no exercito de Izabel IL, onde encontra. 
ria à estima e apreço que merecia. - 
Respondeu Simão aos dous generaes agra- 
decendo a cortezia do seu convite e as ex— 
pressões obsequiosas com que o honravam, 
mas acrescentou que nascera em Portugal 
de mãi portugueza, que p'esta boa terra se 
creúra entre os naturaes della, devendo-lhes 


| 


múitós annos foi a nação portugueza, coneluia 
o mancebo. O conde de Mellana ha-de mor- 
rer portuguez, embora tenha em grande con- 
ta a sua origém hespanhola e a pessoa de 
seu avô. Se para ser titular e grande de Hes- 
panha fosse necessário ser ingrato, desistiria 
dessas vantagens para honra da grandeza 
hespanhola, que não deveria poceitar no seu 

têmio quem entrasse n'elle faltando ao seus 
bold mais sagrados. 

Depois foi & junta explicar a inesperada 
situação em que sé Gncontraya é offerecer do 
novo seus serviços como portuguez que era 
e queria permanecer. Alli soube que 9 mar- 
quez de Loulé é o general Cesar de Vascon- 
cellos, . que a junta creára visconde do Car- 
ril, estavam encarregados de ajustar com o 
general Concha a entrega do Porto aos hes- 
panhoes, por serem quem so apresentára com 
força sufficiente para receber as armas dos 
rogressistas, ficando salva 4 honra militar 
do exercito popular. ) 
“A junta podia fazer do Porto como os 
hespanhoes fizeram de Saragoça na guerra 
da independencia. Tinha ainda recente o 
exemplo de D. Pedro de 1832 a 1834. Ca- 
recia de viverés é polvora, mas poderia | 
mediar esta falta. Soldados tinha 6 resolvi 
dos a morrer pela causa que serviam. Pre- 


| grandes obrigações desde os seus, pri 


ânnos, e que era sua intenção, conservar à) 
nacion idado que a Provido The FUN 
ra. À familia de Simão da Lapa durante 


s feriu ceder a sacrificar inutilmente à segun- 


da cidade do reino, já tão deteriorada pela 
guerra da succassão. Despresou os louros 
guerreiros é a glória de uma defeza heroica 


aquelle não incommodátia este nem lhe exigi=| 


da por dinheiro, e elle allega-mais este contra-|, 


sitas, de, presentes e de perdão, porque o Co-|, 


cobrirem d. nes e lançar sobre os tran 


das em frascos, deyf= 


alfazejos. 


spersião desistiram das 

suas reclamações e dispersaram socegados. 

Estrellas Funestas:*— Esto inte: 

ressante romance, que o snr. Camilto Cas- 

tello Branco escreveu para este jornal, já se 

acha impresso e à venda em casa da editora 
asnr.* viuva Moré. +: Db ostwos momok 
o I Sh 9iE 


imi8E religiosa, 
DOMINGO, 31 DE. AGOSTO 
Graça; — Festividade 4 Senhora da' Rocha. 
Orador o rev. abbade de 8. Nicolaw.' 1 m 
Lofperro.— Festiyidade ao Corpo de Deus, com 
missa solemne, Senior exposto e sermão do mânhã 
e de tarde, sendo oradores, de manhã o rev. Joaquim 
Francisco da Cunha, e de tarde o rev. abbade de 
Milheirós. A musica é da capélla do snr. Canedo. 
S. Roque pa Laxema.— Festividade ao Santo 
Antonio, com procissão de manhã e de tarde. Orador 


o rev. abbade de Milheirós.' Musica da capella do 
snr. Conedo.* 


Sec: 


7 ab ve 
Movimento das cadeias da Relação 
mo dia? 
ENTRARAM 
Ricardo Soarés Pinto, casado, chapelleiro 
da Villa da Feira, arguido de espancar “sen 
enteado .de 5 annos de idade: - » 
»' Maria Rosa, casada, exposta na roda da 
cidade de Guimarães. Mis 
Maria de Jesus, casada, do concelho; de 
Bemviver, ambas arguidas de furto: Estão 
à disposição do juizo do" 1.º districto erimi 
rh cg pofie  apaDe amu 
«Jo 
dio, d'es! 


im Eduardo da. Costa, “solteiro, vas 
ta cidade. nb vs sé aih 
Antonio Rodrigues Pedro, de Lisboa. 
* José da Costa Mendes, casado, sapateiro, 
exposto na roda d'esta, cidade. Pri 
+ Mauricio: Antonio--dos Santos; solteiro; 
de Lisboa: “Estão todos '& disposição do juizo 
do 2.º districto criminal, o 


R coro OSABRRAM ) 
Ricardo Soares:Pintoy casado; chapeleiro; 

da-Villa da Feira. Sahiu 4 fiança por alvará 

do juizo do 1.º districto criminal. 


Bazar ent beneficio dó mónumen: 
que 05 artistas portuenses es 
* erigindo ao Senhor D. Pedro v 


ue á 184 sind f entr l N 

- Para um Rei como o Senhor D. Pedro V parece, 

ue ainda não eram bastantes as. jonas ua ma 
le 


ao demonstrações de amor e de sai que ahi se 
teem dado e a prova está patente. Eila: 

ntre outros alvitres de que os artistas portuen- 

ses lhes lembrou lançar mão para condjuvo na «des. 

zas do monumento que áquelle joven e memorando. 


os mesmos artistas estão erigindo no Inrgo da Ba- 
talha, um foi e ee tgp ando Fra 
pontanea dos particulares, Opf inspi 


porghe este bazar v; 
mas cousas e seu product; 
samento à que vi É, 
ros poderão, em duplo eff 


ções e concorrer assim energicamei 
os e em que to 


ue está na menti o 
ngo fallar dos muitos é ya 
e, ingo e segunda feixa ví 
Pa do daeido prá Ha 
“que cevar os olhos e a, fuiicão Desen 
de toda a esp: 


en, 
muito 


"bue portas 


so, que vos trará 
ro, levado a uma exposi nde enganou à muitos, 

suppondo correcto e delicadissimo desenho. 
da ponta. de fino lapis, o que era fio de es- 


cumilha. , | prgh 
Admirareis a paciencia sem nome, infinda mes- 
mo, da snr.* Preste de Mello, de Lisboa, manifestada | 


em uma pai 


m recortada á ponta de subtil cannis 


vete ou apurada tesoura. 
Haveis 


le namorar o descanço d'um relogio, 
a AS. 


s, por possuir o album onde 
ii real 


- “Que direis do pensamento engenhoso, da og, 
flo des; es a te, deixa vêr mo centro, 0. 
retri lo protogonista de todas, est; 5, O 

topo as estas cousas, 


Sen! 

-- Graciosissimos bordados de missanga,, sobre 
quadros e tnpetando mezas, feitos com muito pri: 
mor; bordados a matizy a lã, de xelevo, e cousas 
muitas, muito dignas de ver-se, e possuir-se, constis 
tuem o bazar em beneficio do monumento do Senhor) 
D. Pedro V.. A ado 


1 a mr. redactor, 
Chegando hoje de Lisboa deparei nó seu acredi-! 
tado jornal de 28 do corrente Cori um ártigo sob o 
titulo — Qual das versões ? E 

Por amor da verdade 'e para desvanecer suspei- 
tas infundadas divei a V; que o mótivo pelo qual ten- 
ciono, sahir d'está cidade, e portanto pedir a mii 
exoneração de director das obras públicas d'e: 
tricto 6 só, e infelizmente, o estado melindros 
saude de minha mulher. 120 n9c 
| "Tudo “quanto fiz om relação o contracto que 
existia como 'gniv Fletcher gobre os trabalhos “de 
mergulhadores foi ' plenamente approvado pelo go: 
verno o“pelos meus superiores, é ínotivo algum 
tenho de desgósto sobre tal objecta: 

Agradecendo a V. as benávolas exprossões com 
que úpia honrar-me, sinto que“as 'envolvessa com 
suspeitas menos fundadas, mas que esporo serio das: 
vanecidas por esta minha simples declaração, 4 
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ações, os que se julgi), 


hos, pintu- | oo 


à memoria outro, seu nºoutro gene-| 


a Ta 
eço dê a precisa publicidade pelo quo lho 
nuito agradecido quem é 

De v. etc. 
Diogo M. Mousinho de Albuquei 


de agosto de 1862. 


rque 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 
24, do Havre e Bruxellas de 22. 


ah? — TIM 
Ieninos d 1 End 
TURIN 23. — La Marmora tomou me- 
'didas energicas. 
Escrevem de Messina que Garibaldi-se- 


gue atas ay an racta 
de eltabo ecer a ando enjoada con- 


centram-so perto, de jCatanea., y.= Mi 
Assegura-se kia asforçãs de Cialdini 
serão de 60 batalhões de infanteria, 11 ba- 
terias d'artilheria e 7 regimentos de cavalla- 
riã. Estará muito breve nã Sicilia. ' 
PARIZ 283.—Um despacho dé Athenas 
de 14 annuncia que o ministério se acha em 
plena crise. Patas a; Aró idosa vas 
Chegou esta manhã o official encarregado 
de apresentar ao “imperador o'tractado con- 
cluido entre o almirante Bornard'e'os mis 
nistros Antámitas. dMosrob usado 
| "LONDRES 23.—Nova York Nada 
de novo Ha posição de Máe-Clelláin: Os con- 
federados não pensam em atacal:o é cô 
tram as-suas forças na margem feridional 
do rio James. Apoderaram-se” da Tridépen- 
dencia no Misso ide encontraram grafio 
des provisões. seio cofgniroprs à 
“O general 
O general Brel 
Coólleto a 10 so o 0 ga. O 
mesmos/ periódicos attribuéri ta fiber a som 
partido à victoria de Pires fúnito à Cit: 
berland-Gap, na 1 os federaes tiveram 


"| grandes! perdas. olisnr a ma vod 
Ea Nora ;  eherd federal Phelps" 
pedi so, porque Butler nbgou 


ara 'o ntmamento dos negros. 
“OPA PE dias 


«Os jorng 
actitude a ] 
nã em Itália. A 


rno '& 
a 
is 


tê niúfica 
Saber “que” 
“perigo os que 


lecesse “o sêu governo “pi 


sraf canos Lig 
48 G9003 ob mgsd À 
igol o quiere 1 jotmott « 

O «Timessdo-2b/do agosto pública-o-ses 
guinte artigo ácerca da campanha: emprêben- 
dida por Garibaldi, e dos perigos que ella púde 

levar 4 Italia : 0! ces sisisnos cobro 

“Todas às! revoluções 
lham. São 
rentes caus 


ER 


E) 
asse: 


idea. ou 


mel os 
rática nem à 


cem né 
Podii bem pelo. 


tolerancia, Não se com! 


ERA 
ni 


as pes; 
ha, seguindo 
“em nenhum 


os homens que 
Em LDA 


e den) jomens, dy o E) ceupa mito 
a 


sympathia real) por -soffriméntos:a que; as Eae 
ei e 
ha istonarios, disseralt 


nora de 


itos 
u 187 deu 


politica de triia siipli= 
k bros dizor «de uma 
loucura ?) que faz sobrésahir-o ada: da natureza 
humana. e” í 

E' evidente que o movimento a que Garibaldi 
desgraçadamente deu a saneção do seu grande nome 
e da sua honra, não é, ap er um 
movimento garibaldina. (tarbaldi foi bem suotedis 
do, porque nio trabalhou por nenhum partido, por 
que se limitou a:expor os votos do povo italian 

por 

ra Garibaldi segue por nova via:'As: armas: fm us 
cionarias que Tevantoy contra o invasor austriaça ed 
tyranno napolitano, volta-as presentemente contra a 


e prestou homenagem ao espirito pacifico dos 
tempos e das ideias modernas, Foj resolu- 
ção atrevida. O Porto, que é rico de tradi- 
ções militares, deve ser grato a quem então 
o salvou, talvez com risco da propria vida, 
dos horrores da guerra. 

A epocha em que vivemos é essencial= 
mente burgueza e por isso pacifica. São nu=| 
merosos os exercitos permanentes. Talyez 
nunca teyo'a Europa tantos soldados em ar- 
mas. Pois essas tropas representam a resis- 
tencia do velho mundo ás ideias da philosa- 
phia moderna. São uma especie de protesto 
contra a possibilidade da paz universal é 
perpetua. Protesto vã! O espirito do seculo 
desatmado póde mais do que as phalanges 
aguerridas que os principes grganisam, dis- 
ciplinam e exercitam. Começa a guerra com 
motivos feudaes. O velho mundo dispõe-se 
a tejumphar, E acaba a luta por causas bur- 
guezas e utilitarias. Morro pola força jnsu- 
peravel da ideia nova, que é de paz, de ai- 
vilisação, de melhoramento inoral e material 
e de progresso. PE q 

“A America aimda póde prolongar uma 
luta civil por muito tempo. Na Europa já 
não é possivel uma guerrã como a dos trin- 
ta annos. A rapidez das campanhas é con- 
dição imposta pelos interesses e vontade do 
malor numero e d'ahi proveio em grande 
parte a necessidade e o desejo de aperfeiçoar 
os instrumentos de combate, As armas cha- 


raladas e 0 «Merrimae» é 6 «Monitor» são 
indicios de paz. Todos 08 “rios são mais im- 
petuosas e caudaes nã foz do que no sew 
curso desde a origem e logo depois entram 
no mar é acabam para sempre, 

Simão da Lapa referiu a José Passos 
o estado perigoso do conselheiro e obteve 
facilmente a permissão taeita de: lhe assistir, 
visto que o serviço militar dá junta ia ter- 
minar com a convenção que se estava ajus- 
tando em Gtramido. “João da Silveira ena 
controu-se cam q namjarada de Rosa nas es- 
cadas da junta. Vinha saber alguma novi: 
dade que participasse á commissão cartista, 
que trabalhava então para que os hespa- 
nhoes entrassem na cidade sem convenção 
alguma. O pai de D. Arma empenhava-se 
agora em salygr q emprego da alfandega 
á força de serviços aos inimigos da causa 
popular. po td AQ sto 

Sonata de Noronha chegára ao Porto. 
Viora abraçar q antigo 7 Rio den 
sonlmente as iraboni 748 r nome e fa 
lia, e deslaraldhs que, se até alli tencionava 
deixar-lho quanto possuia, agora, como filho 
de sua prima co-irmão, seria Simito da Lapa 
o legitimo herdeiro da sua casa. O fidalgo 
conimbricense amava muito o mancebo, que 
educára é que tanto sé ayantajára sempre aos 
da sua idade'e creação, mas, na verdade, 
preferia” que os seis bens pertencessem 


madas de precisão, as espingardas e peças 


para snceêdêir nós imórgudos, que aliksjrigm 
aos Albuquerques Bezerras, cany quem a fa 
milia Noronha sustentava havia cincoenta 
annos dispendiosas demandas. 
* Ainda sahira de Coimbra coma intepã 
ção de promover o casamento do Simão da 
Lapa com a filha de Nino Vahia, mas che- 
gando ao Porto e sabendo de Simão quanto 
se passára ácerca de Rosa, que elle suppunha 
perdida para; sempre e esquecida do seu an- 
tigo namorado, nito fallou em tal. A pe: 
riaridade intellectual de Simão: 8 rectidão 
dos actos da sua vida infundiram sempro 
certo respeito a Joaquim de Noronhã. Agora, 
apesar do proximo parentesco, que seu vo» 
ração quasi tinha adivinhado, a-condição so- 
cial do' conde de Mellana finda! migign aqu: 
sideração exigia da parta de um homem em 
cujo ânimo as ideias” aristocraticas gozavam 
ds" grande preponderancig,- vol nnde 
E que sitooiis na ginta do Patim kom 
& chegada do D: Rosa? Como recebeu q sam 
doso velho a sta sobrinha predileota ? Que 
disse D. Anna ao ver“entrar em: casa a ir- 
mã, cuja sentida recordação ella queria apro- 
veitár para ir ganhando 'insensivelmente o 
coração de Simão da Lapa? E” o que alei- 
tora vai saber no” capitulo seguinte, sema 
menor digressão politica que lho irrite 0% 


em 


tum grande de Hespanha, principáliiiento son- 
do seu tia próximo consanguinco, a npto 


nervos, [O 
fab “ofContina) 
: ortug 


est sho 


O A 


os o -se-> 


aluga 
b Asa , AM Em" uma linda essa de tres an= 

i uh ul pt ; da jardim é. 
monance poxitietorntiigo BAZAR BO. TE |SSSSA dores com jardim e agua da poço, 


9MANHA pelas 11 horas da -| com commodos para uma numerosa fami- 

9 dias 8 horas-—Vapor pa | pRADUZIDO gula Sor AR dane e Silva, A var GEO nó dito bazar [à moveis, |lia, PRA dm dos Mista. o. Et Ai 

t ' , excepção do º volume, lo FER rysta E rina bjecto que toi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 

MAR Eae So pad “CR tos: quem a pretos er falte na mesma 
ja ) 


j a cuja fundação inká a 
AE RALIS onesuese | WIDAR FS 


vio), 
au- | cap. -- E” 
sem | E PAVIRA:L Cabique Nor 
doc? cub. mestre Trindade Juni 


“OLHÃO —Cabique Bom Fim, 28 ton: 
Algaia. 


e] lhas do 4.º volume: egiagaiamiuy pj cs Jsdos 42 m | I 
cb cap. Hoeidemafer. e 'Trasitáno. Pregó-do 15 %ol : Tom | SoM OS AA Bb Gra , 
"IIBBOA Hint "Réstairado; 48 tn Tusbed. LO o o do 80 06 o - Grande leilão O RETA coro o vo (2596) 
Cardozo vúm sb eoimoles enirhlaiaso arm VIGO, 2, dias. — Caxamarim hesp. Maria Jo. es “gos nina 4 c : - 
7 LIVERPOOL o=Vapar. ing. Braganao, enpa Coe | sepha. i aliar O 6 Porto, náé Ivtnrias dos ênts, D. Ignácio Cor: | 171) RUA DO PRINCIPE N.º 271 ESTAS tres noutes ha car- 
qi ai k ! SUNDXWAL, 50 dias. —Brigue suec. Sundx- Ma Ae », é Jacintho A. P. da Silva, na ria Por intervenção, de MJ, F. Pinheiros” ' rosda Foz 'para pi k 
3 val. lo Almada. un : . ú ra | gn Tavili f 
E : e ; | SARDIFE, 15 dias. —Brigy a Cross Oliveira dé azóméis, em cúsa do sir. B. | NFOS dias -4.e; 5 de sete bro, “pelas 14 di o) Ear e do Jardim para a Foz 
' Completa descarga * -' 7 SUNDESHAMN, 56 dias. Lugrê suéc. Ai tie. | 8. Carqueja, * 5 a j horas da manhã, haverá leilão. de mo- | Sa Noute. ! é PONTA 
griny ágosto-29, ' 1 LOANDA, 52 dias. — Brigue Fortuna. Cóimbrá, ná livráriá dos snrs. J, Melehia- | 10! de Loo, n Preço 160 réis. (2654) 
| Rota Encantador, E podia! E BANIDAS | Fr des & Gs, na 1 la Calçada. RE veis de mogno com estofo, de pau preto, ) 
é MILLA DO CONT as Venturoza, gen dde: Corsair, ques obol E pragas à Jratia o dar. Germano Joaquim apntes de pau poa paia livros, gamas &| obon ATI NÉ. Ã o 
+ LIV: E ing. Braganza. cho Paquete do Havre. o, à o Sonto. us anceza de mogno, lavatórios com pedra n | 
| Brigantin Dai PTON — Vapor pag. ing: Oneida. | wii nã livraria dg! mr. Antóriio Jodé 8 A y / y 


o NEWCASTLE. --Brigantia Dublin Lass. alia, : 
iu cris codabaieai PORTOS DO BRAZIL, — Vapor pag. fi: Viana, Sid” rat de' S. Sebigtihá. denta *obeiarods namo de Testarmigio 


: i p E prod) aU serystaes, pratas, cobertores,pinturas N 
e para comeima) ERRAR DAM O jogo prio cat do a O a ieeonge ns | ANTONIO JOSÁ DA SILVA CUNHA 


cr OU do quê fio? E 
Aida an 
siri Rara 


te !y transpõe os limil 


faz combater os seus reerutas indisciplinados com) 1. “Agosto 29 IDEM.—Escuna Jacintha. —, Valença, na livraria do snr. Antonio de Souza | patente inglezas, uma egua ensinada para 34 —Rua de S. João — 36 

os soldados fran tês e tão perfeita- | - Asscar5 caixas, 4 feixos, 12 bárricas e213| vasos au Maia, na ria Direita da Coronda. . |cavalleria e trem, objectos de cosinha é EM d Y Es 
mente exercitados. Se aprecia exactamente a sor- | saccos. ê - - Guimarães, em casá do snr. José Antonio otros muitos mais que estarão patentes para vender aguardente de Valencia 
te “da guerra, que, Cao par senão Café-—10 saccos. TA (ESA E us Macedo Rocha, rua de S. Paio. ; Quês for! leilã legitima de vinhos a preços commo- 
uma derrota é uma destruição comple “A rroE ROS sadoos- 1 “Para os snrs. assignantes do Commercio do | duas horas antes de começar o leilão. dos (2652) * 
nhamos, porém, que a sua boa fortuni Farinha de pra —46 adecos. a | : Porto custam os tres primeiros volumes 120, réis, de- — (2649) | COS 

vem por impossivel a triumphar e qu Gomma-—65 saceos. Ped “> | vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. poi —— 

francezas mp, retiram dientoldos ários da Si- |. Linho ticum4 barricas'e 7 sáceos: Eni a eee F ã 

cilia e da Root? aa ES progre- Doce—9 kilogrammas. Entrada fo leme des. exe“ o snr. Bibliotheca Moré ' Arrematação de pr edio 

dir a questão da eva de Roma pelos fran- Aguardente estrangeira—39 pipas. ) cv bispo É NA HP ii 

cezes, ou não « to o 4) « e a , 

cuação mais improvave onstgos-sias uti Teve hoje lugar, como estava innunciada, CAMILLO CASTELLO BRANCO Nº dia 7 de setembro, pelas 11 horas da 

sergeralmente que o im) r não: estay Generos despachados pela mêza da E ain 


1 


E a solemne entrada publica: do 'exe,"º bispo a rea did! monhã, no dito buzar, so ha-de ar 
tasse um: pretexto. plausível, mas “cert 0 ú d'esta diocese D. João de; Erança-Castro “e Ntrertãs Rai ufa volgisao matar uma propriodade de casas de Zan 


t Linho se ilinatio= Moura, na Sé-Cathedral., vu dares, armazem é es iptorio, sita ná ru; 
ifaliagag] tivogagr feito Ienffor «doa francezes. Ga- Dino ne DAS dito r s n.º 146.18, lr 


É do mo cabi i , n a de Santa Thi pise 
ibaldt é cego, que não sinta que a grandemaio-) Sacadura "73 ditos ponei nar E ps 4 Passeios e phantesias dita dinda, RAR ope 
consolidação da Italian” ro ge em con- iq dora Paço Episcopal. O exe:"º prelado dirigiu-se POR “ tos de podra, tanque e retiro para recreio, Loteria 
ia do E i i E , õ inio ) E 7 ” 
ET a a bend ao to) Vaga (O) PIO] oo cara Cali separamentoucom Pl gro CESAR MACHADO |U? 10 em uia pars do guia (0!) 84 EXTRAOÇÃO. DO 3.º TRIMESTRE 
n =| Açoem barra—10 caixas. »Depois de, paramentado dirigiu-se entre | Um volume de romances e «descripções - (2649) RÉIS 8:000 000 
dão em rama-—2 fardos. Ee H A Eadonál dotriishe a — o 
ia fes RT RO logs) ous dinconos honorários, acompanhado pelo q : a RE -de séldh 
do PE Rca 0] rexiPseabido e clero da cidade, ao átrio do | gm Estylo do autor é tão conhecido que dis "LEILÃO dia 9 do setem- 


é Extracção terá Jugár 
Paço, onde recebeu a folicitação da exc nº ca- 0 sa, recommendações. aNLesto. Jirto adriano un Rr ao Pa A bro o 1862, ss ta anal f 
Ca 2 [posse hp foi a: nl co Cuctr= Bazar Social Portuense. bits ie md 4 
— logra: ), É 1a] morista,. que formaram. a reputa os CONTOS | “RUA DO ALMADA N.º 169 E 171" Dom a: ET] 
narrar do 3 da exp” canta, "6 a quê (8 exe pó mt] AO LUAR SUENE DA Ro O MADA N.º 16 dvd : 
REU RE PAP pç gittsidôres o storéário do [O pie cando Pao Ea Pata Proprietarios Souza, Braga é C:| TIUVA CUNHA 
mento. dor vinhos -esaguas- | ral;-6 official maior do" govérrio “civil toma- | obras e do mesmo preço. MANHÃ domingo, 31 do corrente, pes 


o OLL OVINOS) rg F s p 
rdentes ramvàs varás'º do” palio; debaixo” do” qual! o p RE RcÃS fo nen o Nrrátio o Secigtho do A los 40 horas da: manhã, haverá lei-| a qual satisfará com promptidão qualquer 


nham de deplorar 


Um ia de Cart 
longar indefinidamente à 


France : a a dqodo 5a exc.mº prelado, seguido do: prestito, se él Em Villa Real em casa do sur. A, Custodio | lão no dito baz ir/que consta de diferentes | encommenda que se lhe, faça, vindo, acoms 
ale propria erra aee, 'º DesticiADO 2AxA Difosuro- À giu para a porta principal da Só. Rs da Silva. DRE OPA it moveis, louças, porcelanas, eryslaes, pra- panhada de, ordem de pagamento, ou, por 
estas. Seria procito Jd difoseo muito plorio, | 1º" Mnnedents, . prio ro gando ál, ajoelhoi é. ko. Fé ma | + Bo Lamégo no ido sum José Canioso, + Mas, ruas q maié- objedds. So |vales do omeio. vg ulmy io) ofonl 
RARA boperito em, certas e bem os isto uia 155,75 | Num genuflexorio, previamente posto n'g=| o fM8SOs.nre-rsrso poros: 2a (2598) Os proprietarios do referido bazar de=| Os preços são os seguintes: 
Plendidas E Qustificar. tim, homem (ELOS) Dnspacra o” | quello, lugar, e beijou da mão do exc.o chan- SIE CIT elaram que não dão leilão nas 3 noutes e Bilhetes inteiros a, ... 58000 réis. 
ess ué eia so sich a NETO = tre 6-Santo Eenho e recebeu o hyssope, com D. JAYME que'o ha-no jardim. (2658) Meios bilhetes a... - 28900. » 
iEAiano não conpaindaic É E pp da | que o prelado se aspergiu a si e aos cir- " - TES IT - Quartos de bilhetes a » 48250. » 
dE noivo Gl Gola ta Farotidado” e os seus | E Mia di. cuns ois benzeu o incenso, que tam- : Te "QUA ul e TA EMPRASAMENTO: Oitavos As.serecsrseenoa 8650» 
inimigos se dividitsem 'em dous cai Bftis. 709), “O! * "eren! ntepaes bem | o. E ham M A va ã ; Cautellas de 500 e 250 réis. 
reaecionarios levantariam novamente a cabeça, ab) po ia 4S ia E E tre, q egulida ihcensou 5. exe.” rev. DOMINAÇ O) DE CASTELLA +) JMEANOEL Justino Azevedo, hicharel for- (2649) 
mados pelos novos sofrimentos que ellos attribui- innsD as terra... y | com tres . duetos. ca 0) po RE ont boa + Juado, emprasa o snr. Miguel José - - 

0] 
Dora Pemariho)o E Rrclnção. »  serodio, permár E a 920)" Durante este tempo as musicos pira | Bia = Ribei ss da Silva Braga para que pela imprensa Casa Feliz de Chaves 
Spa tentar fla par pi Rom: o Páijão a E 131111800 a E a antiphona Ecce sacerdos magnus.: 11 omaz eiro venha. apresentar um célebre contracto de 


la sempre as proy 
a Pieter eda Si 
vem, ser temerariamente 


A ai 
se executar, o governo italiano teria o direito, di- 
remos mais, o dever io usar com- 
Pletament mei ce para 


a 


a 580 | ! pai é COM UNA esponsaes, que o iguel diz existir | T UIZ Paulino Teixeira tem 4 venda bi- 

gal val corda! tre ij Eb ota una CONVEI cAMEU AR | pule ei fem lho do tal lhetes, meios, quartos e cautellas por 
E E Paga seguiu «processionalmente para -à E : “|Miguel sob pena de julgada tal asser-| preços commados da presente extracção. 
: PS 


à een à i i oda é 
a do SS., onde fez oração, ,e dirigindo-se AF. DE CASTILHO pu ção Eb ta que.o emprasante fará esti URL TA AREA GAmendo. 
o o 


j e é] A á Ti trib » rasad. O mesmo ven: a extracção ultim 
Cit OO tt ope amooo do EBD a mio, Ro dd 6 50 PV o CO rm QUO O 0 DONO o 
embed à ERA t N 320 à 360 -s Perminado este, o, exem.º.chantre, subiu! re Vende-se, em casa, de |, R. de Noyaes, rua | Me calumniador do fradita;de sua /filhay| Péis. : : (2045), 
vá dprrad quo sa Tanta É vb a] E “lado da, epi eres ão Pro-|do Almada n.º 144, na de Jacintho À. P. da Sil- | cuja reputação poz em duvida, a troço 1 
GA a o op e Rn CS no E 
drug Ros rua ata BE TA s)| Praça de D. Pedro, Coimbra, 28 de agosto de 1862; 
+ Dele cdia da su entrada ei Caltani- =.1111/0| O sohio, e alli recebeu as dignidades capis! ce NAM ati q DE 
ETTA e VCS ER Ep '6 de agosto, | tulavesy conegos e clerigos que lhe foram bei-| ) yr j au Hanoel, Justino Ázenedo. é 
Ano dei Ce una” Sthorzo Pastoral gi o eonieomns” | Camas de fero lavatorios, ee 
E a 5 i E diment: on a cere ou-se a: ) t las sas 4 AO! 29) ' E n 
E pet sor os rasto té o del UA 78:5978626 | do altar cantou a or BRO icons A TEMPESTAI E TM, dos 8, Beilhadto, medico-cirorZ |! SNS o ed eo 
ole trio para Maia, fi avo pon. | dem ne di as ndo a benção adm aos | PRÉTA. conpaição do glicin pianista Cenas A o grão, deslara que tn nolddo dos |" a - 
3 a zomodl ' 1h cus = =p ums ublica: cias. ervelli, executada! com grande exito em to- ABAS Cento Dines AND RR à , 
erro : : dear a E dos os seus “concertos, acha-se 4 venda no arma-| de 1848 0 snr. dr. Antonio Alves Martins, À )) 
| Cote DO Mid) | 88 lepôis PAIAO solio;; 88)! seim de musica de José de: Mello Abrou, sua de | bispo eleilo' de Vizeu, deixou de o tractar R e SA 
y mento, 2 E E tou-se, desapparamentando-se tam— | D, Pedro nº 14.1. ; ' + "| desde'o dia'28 do corrente, pelas 5 horas AA ARISSA ! 
r E RA à emos dinganos assistentes ministra do Hago! dartarde. 7 : SR DE AO X “aa 
aldi, que pri ERA Ha à = Lisboa, 27 de agosto de 1862. NA RUA D. [AN E 33 
real /fo;-d6 Eboiiforto piel Áido:| Cespe idem | E Concha E “RUA DA PIOARIA-N.e* BE, 


(2616) Valentim Ferreira Nunes 


1 Ks3 Ppesdeu-st hontem uma a sortimento de camas, bancos para 
S carteira eum livro de re- jardins, cadeiras e fogões de inha, 
eibos pertencentes a Rodrigo da Costa Babo. que vende por preços muitos rasoaveis : para 


ayor á pessoa que |se acreditar responde pela solidez e bom tra- 


Pede-se por especia 
ach est je) O entregal=os na|balho da obra que faz. 
Fei s. to n.º 15. (2647) N. B. Tambem tem colchoaria, 
Ti a 2263) 
TITUTO-BRACARENSE PE 
e , ' 
| IQO BOLLEGIO PREMIADO SOLA, A FRANCEZ A 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRA 


ne, fazendo sempre rianobras falsas na estrada | Títulos de di ER o td 
de Castro-Ciovanni a Aderno. Foi assim que pu qe 
ú 


ERR plo go Cr 


Uma das ds pri criações po- | Papel-moeda..s vzs 
| 


bispo, acompanhado do rey.mº cabido e pres- 

i k ARE TO Reta 
À [azues) As authoridades civis, militares, judicia- 
ública a asi d rias e muitas pessoas con! lãs da pot] 
= 26/90,8 28, -» | SÃO /0U) representação oflicial formaram parte 


nas entrado no palacio da erfeitur | ele do prestito e tomaram na solemnidade o lugar | S% 
clamar-se dictador em virtude dos po Metaes que lhes qua TT. A q 

lhe foram conferidos pela nação. Em “virtu- , a! E 8 . Acam tnicipal tinha-se reunido na 
de dos mesmos poderes, o deputado João Onças hespanholas, ... p. 158050 » | tasadolargo da Sé, bl 


=. 14395 Pati: E 
Nicotera foi idente verno | Ditas mexicanas, 143300 » | mara,e d'alli sahiu incorporada com as ban 
de? 14 e Soberanos.. . diliniga rede Prata | ras da cidado do sonado para/o Paço Ella 
as outras nomeações ainda se nio sabem. . E” | Quis ceivendo ide touro”! copal. h Wo 


NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE | QUALQUER AGIDO “CORROSIVO, BATIDA POR. 


dlotabique em GAMES o z rea Os corpos da guarnição em grande uni DR - 
Ealãiprgonna Fio e sob Ca ' “80 E: c forme formaram alas desde a rua do Lourei- eMi 2 BRAGA + E ; MAQUINA ARO NA RS 
crevia ad nice À ini, commandante ds 1 O ÃO ico | TO Até entrada do Pago Episcopal. dd cd mo Fabrica do Esteiro de Campanhã 
esquadra pergun do-lhe” com que condi-| E! IR EO a a pata Sé estava formada a cavalle- Recomme: os particularmente este col- DR5 09) 
E 1 . ealio p 2x blá, aobobrinsy ansvam ' , ly | degio twaba de ser premiado com cs A 
Bio RREO QUÉ 7 ma Dee à Pago Eriscopal até 4 S6 esta a | E lt ns, aa rno o at, estate eresmeirenvevais] Fonseca & Ferreira 
ral Baal q! “hogar à vãs de; com- tó Eae dedo As jane. meo é pocs pe guia me e E Ditec for do INSTIT UTO sacolve Amit: ENDE-SE no ! qu ; ú 
Pr Ff ag ape der par e | 5 as dos edificios d'aquello espaço de rua e as gusto Salgado. A commissão om conse- tir qtas E Sh É y 
praia P - pa d des des R somente 20 alumnos internós, que Principal deposito em Gedofeita n.º 
cod rei renina E ro dio ao o DE o 0 E o et a 
cod ig Aa À semiid b ' is. da ia « issão : soluc: e os (e: 
BR POR” do SU Del da da nel Leci do ER E ir RE Eber toa der de monta Os UA o CR SPD 7 RO Ao UA nt MR A 177 p 
É E = 1 e, alas ç > it E o! Pp RT) y y) 
Egi Catanea póde panico ser srs” mmold d passado a deves pião És ol Ê ni [manos qu E ronaieU SN Os a este col- é ia Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
T “ Era grande à cone cia d te; Ê = POOL cad 41 Pod Cal « ali 7 ' 
fistaa heim ii e ha ge A biedia' da Serra do Pilio or bom ; E , se AS cof estárau abertas desde o 1.º de Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
RO RO Dia a [oa PR 21 tiros. - : outubro em diante, e até essa epoçha admit- (591) 
À EP AI, UA, NACH 


40210 a aa r K têm-se ainda cinco alumnos inter 
de nouto todos os seus. voluntarios em As pessoas du Midirora Dra ps 
res mysteriosos, cuja apparição so tinha nota- | é 


y Am sl É peão | pn mins | ERR RES | podem dirigir- escriplorio d'este jor- 
Rego douto rogo Tn] ária st de arot - '(] TELEGRARAIA ELECTRICA”? JNpAÇOANIDA roróg fer = Runal0o CEO tono gr 


ENTRADAS e da Fonseca dos" Santos agradecem a 


ENDE=! SE umarica e no- 
va motada-de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 
.o 51, desta cidade, edifica- 


e 


No continen! o povo é favo-| - SETUBAL, '8 dias =Hiate Primavera, mestre habeas lodes asipessoas que geodigráram assistir URM precisar de um criado para acom-| da em dous é meio chãos é com -cochei- 
ravel ao E pó c e | F ixo egobumos fectgull ae DEdinG Nº 12:799 «slnordia ar me BR pá dé gas panhar alguma familia ou homem | ra independente, - construida com «a imais 
se elló appárecer eixo de 'sér neo) , - Ao Commercio do Porto |pultura de seu chorado marido e padras- |P&rs.0 Brazil, ainda mesmo que pague me-| perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 


= iate Bom Jesus dos Na- to o snr- Joaquim “dos Anjos Teixeira, na | lNdo da passagem, dirija-se no passêio da | como de madeiras do castanho, oleo o pi- 


veira, sal. & Ni letelx do Nossa Sanhorá do Poé Ca Cordoaria n.º 17 e 19, ou annuncie “por |nho de Flandres, com commodos sobre- 
ARTE CONNER: 3 F — Patacho Thomaz, cap. (Do seu correspondente) AA apra IS Ego êtstio esta folha, proferindo-ss ir no: paquete: modo regulares e convenientes para, uma 
eos gen A nto ed ri? DO E SANEIRO (pre Tiba); 50 dias LISBOA: Soto 18 TBdy Meconbecimanto (2637) | numerosa familia, grande quintal com rama- 
- Brazil | Gulora Saydado, cap. Fonseca, café e, varios gene- , DA MANHÃ CE Im] Porto, 30 do agosto de 1862: o A UGaN-sE duas propriedades ie dr ratanho ada ela Rod RR 
As cotações T ipnos praças |" Pe a Valor Lusitania, 1 , , (2638) | fila nas escadas do Barredo n.º 22, Ras aa a alho dl EP NRO fu. Não 
flo Brazil, À sahida do paquete inglez Ôneida, eram) NEW-CASTLE, 20 dias. — Escuna hol/ Wi-| PARIZ 28, —A esquadra fránceza “as. COM Dom quintal 6 fgua do prco Pido vêr-so desde-as 11º hores da ma 
as Seguintes 1 nal ng dos yo | lholmina Adriana, cop. Bat, carvão, a À. Affonso | parte para a Dalila de Napoles. ' A id d bli é lindas vistas sobre o rio Douro e mui- nhãatés nana tarde a ECENR EO qua 
RR aapsta k Veiga GV GLEBA AS TOGEV TURN 2%, — Garibaldi dirige-se caridade publica Es puta da praça; quem Biot guto tas e sextas-feiras, e falar-se com seu 
- Bahia, 1 Ê, x AVEIRO rmliata Deus Sobre Tudo, mertre NAO SE NTONIO Joaquim Duarte recommenda - TT - (2050) | aono na mesma rua n.º 107. (1844) 
Adem — 26 a 261 » ferro. ; E Ro T NAPOLES 23, — Consta que houve às pessoas bemfazejas uma infeliz viu- à LM quizer comprar uma casa E E 
sé mbuco,; 18 19] RA PU E NA dous recontros, na Sicília, entre os | ya o quatro filhos de menor idade, mo- Q em que póde morar uma nu- Tubos bitumenisados para encana= 
Idem — 26% E alo é LONDRES. — Escuna ing. Maid of Foyers, cap: | Vluntarios de Garibaldi e ng tropas) radora na rua de Traz n.º 153, que se| O Tt familia e propria para ne- E: sbrerenh) 
' ab Andresan, vinho e fructa.. do ret, Os garibaldinos tiveram 42 | acha no maior estado de miseria, provan-|Socio, a qual se compõe do um andar, mento de: água, cannos de 
peste , Idom 30 de agosto, prisioneiros, muitos mortos, e mui-| do os horrores da fome, a-qual succum- aguas-furtadas, loja, quintal todo cercado Ê 
Alfandega do Porto ! À 
Resaita da alfamitbga do! Portada 1 “o ue caras va “mão so avista cinbarcação alí | SOM feridos , moffrendo a» tropas do | birá so as pessoas de bom coração a não | de ramadas, arvores de fructo e poço com despejo, ele. . 
a 28 de agosto. «00. 208:245 8204 | uma por causa do nevoeiro. | rei diminuta perda,. ) soccorrerem. o ; bôn agua, cujo quintal faz frente d tua EStEs tubos teem sido empregados gm va- 
Idem no dia 22... 17:8273625 'O vento é O, (brando) e o mar bom. NOVA-YORK 16. — Mac-Clellan es- e Srguta de Ao chãos aptos para rias quintas e casas d'esta cidade com 
' A RESEERA 1 tá em retirada. y atá edificar, sita na ua ainha com os n. : h Nur 
-280:5728889)  rrontem ás 6 horns e meia da tarde, navegou (Esaf pesenstromasnçóo Bazar, Boa Fé ELA 507 a EE dirija-se «4 mesm “fonde en- Pa a náo is pi Rc Piana 
Despachos. rtação do O. para N. um vapor. federa. ip) aos, - TPENDO-SE encarregado o proprietario | contrará pessoa para contratar a venda. Doposito rua das Congostas n.º 28- Porto. 
or Q general confederado Beaure. do dito bazar de fazer generosamen- Tambem poderão vêr os titulos, | (16 2; 
mo PE JANEIKO—Na barca Novo Tenta- | gard, com 3:000 homens, ameaça Rut-|te O leilio das .prendas no Jardim de S. cd ss aa air 
das Eomennhia dono DE ol barris Movimento Raritimo astrantoiro tein, A R$! E (Sae ssa; suspensos 081 ENDE-SE e aluga-se uma 
pode , y com reiaça j ma 1Ê 


083 p. e estão a 68,05, j no dit nos dius 30, 31 01 


o 
! à rada de casas na rua da Fer- 
e 


io dela do Paria, 1 Yerpiga: com raria de Baixo, que tem os n.ºº 


DEM.—Na. barca: Nova Carolina, H. B. de|91 de ng fi ond La Mar a) de Porto setembro, o que se declara para não ha- 
4 al, 0 V lo. 


P trução na rua da Alegria n.º 312 (an- 
UARTA-FEIRA 3 de setembro, pelas | tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 


ENDEM-SE ou alugam se duas 
moradas de casas n.º 5 e 7, 
9 0 44, sitas na rua de S, João 


À 4 E : UGUSTO Cezar Pereira; Soares tem para [57 e 59 e fi de João Baptista di 

Castro, 10 com vinho. beria, to, — | Cem | ano . ) e PRN OL O th Aros, he e 09, que foram de João ptista de, 
“IDEM = Rn barea Pamego, M. A. Pinto 50 cui.) 2 gm Deal, o vapor Riuri, da Porto, | = “PUBLICAÇÕES LITTERARIAS per ENE ppa BROTAR (2640) | fd vender aguardente da Beira ABA po | Vascorideiioes quem à pretender comprar 
apoia, restaes de a V. da Conceição | | Lidbg) 9VI L é rior qualidade das fabricas mais acredita- | ou alugar no proximo S. Miguel, fallo na 
erreira, 2 caixas coi KR: 1509-SE-— gts R x 7 lidas, Ê TAS ai ' 
a Fio doe AR impar 21 de agosto II DEÃES e Dsnospra o nto | A Noute do Na tal N LEIL. AO ve e dani TR (2651) ed AsatRiacia 67, com DO er 
o Pa io n A: PARRA! D ) a ; ' Es” ER de 1 -SE uma, propriedade; em cons- je AAZEVO(O, ! a É 

cela. O I i - 1 Ucik tias sie 214 ' Por interve: de MJ. F. Pinheiro E 
ma a RN, V60/= No briguo Esperadças É, % de agosto O Anne Willem, de Tio pt era or intervenção de inheir 


CONTOS DO 'CONEGO SCHMID 


burg. io 
Victori isão e 3 barris com- fei ; AM ao a = o M ; A o 
DS A rm) pa terei proeite -jao dr ms +] HAVRE, 22 do agosto. Entrou o Álamo < |" Acha-se prohpta a publicação d'esta peque-| W 10 horas da manhã, nas casas das es-| tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
IVERPOOL—No vapor Braganza, 8. Wil-| pe mando E badiinto de Londres. '%SAP- | ma obra; que pela sua moralidade se recommen-| cadas da Sé n.º 1, se tem de arrematar toda| agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 


Ss é 4 da X d Novo, dizimas a Deus, mui bem 
Eira o ETR] Rita com BANGOR, 5 de Manta denteoi 6 Alfredo, db) Agi dent, “não deixará do, sen ibem, acoh a mobilia pertencente á familia que se reti= | das vistas para toda a cidade, construidas, com grandes commodos o lin- 
qui Camsito ta; 6 Reid, 34 di: | souza, procedente da Tha de 8. Miguel. von * Vende-se nas principaes, livrarias do Porto, [tou das mesmas por ordem do seu prota- Tractá-se no largo dos Loyos od das vistas: tracta-se na rua Formosa (n.º 

TIO" Qui sadaaieao gu ser || | (2549) |rador. (8644) (2343) 1154, (2276) 


Nº dia 31 do corrente tem de festejar- 
se Santo Antonio na capella de S. Ro- 
que da Lameiro, freguezia de Campanhã, 
com missa solemne, Senhor exposto, ser- 
mão, procissão de manhã e de tarde e mu- 
sica de fóra todo dia, à 

A musica é da capella do enr. Canedo. 

Orador é o rev.º abbade de Milheirós. 

O.dia 31 do corrente tem de festejar- 

se o Corpo de Deus na igreja de Lor- 
dello do Ouro, com missa solemne, Se- 
nha «exposto e sermão de manhã e de 
tarde. + 

A musica é da capella do snr. Canedo. 

Oradores—de manhã é o rev.º Joaquim 
Francisco de Cunha e de tarde o rev.º 
abbade de Milheirós: | F 


E" additamento ao programma do con- 
curso para o monumento do Senhor 
D. Pedro IV, publicado no n.º 197 d'este 
jornal, sefaz publico que, depois de ap- 
provado o modêlo que tiver de ser leva- 
do á execução, terá lugar nova votação 
para se conferir o premio de 1508000 réis 
ao modêle que, estando em harmonia 
com as condições do referido programma, 
fôr classificado como segundo em mereci- 
mento. 


O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(2633) 


ERNARDINO Pachecor Ribeiro Peixoto, 
da freguezia de Codeços, julgado de 
Paços de Ferreira, arrematou na comar- 
ca de Santo Thyrso o campo- denominado 
a FONTE D'AGRA com suas, servidões e 
aguas exclusivas, sito no lugar do mes- 
mo nome, freguezia de S. Mamede de Ni 
grellos, da mesma comarca, por execuçi 
promovida por Bernardino Ferreira dos San- 
tos, da freguezia de S. Thomé de Negrel- 
los e Joaquina Alves, vinvaç.e outros da 
dita freguezia de -S. Mamede de Negrel- 
los, ao ausente Antonio, irmão dos exe- 
quentes e filho de José Ferreira dos San- 
tos e mulher Anna Maria Alves, da mes- 
ma freguezia de S. Mamede, E arrema- 
tação foi pelo preço de 5588500 réis, o 
qual se acha em poder do depositário Joa- 
“quim José Ferreira da Cunha Guimarães, 
chamando-se pelo presente annuncio e pe- 
los editos que se passaram com o praso 
de 30 dias para deduzirem no dito juizo 
o direito que tiverem ao preço da dita ar- 
rematação, pena de lançamento e de se 
julgar o campo arrematado livre e de- 

sembargado para o arrematante. 
Santo Thyrso, 25 de agosto de 1862. 
(2602) 


É y a 
ATTENÇÃO 

ESEJA-SE saber, para negocio de inte- 
resse, onde mora o snr. Antonio José: 
Ferreira, vindo recentemente do Rio de Ja- 
neiro, onde tinha uma pedreira no morro 
de Santa Thereza. O mesmo snr. ou quem 
delle souber dar noticias, queira dirigir- 

se à rua do Almada n.º Ah. 

' (2562) 


UEM achasse uma acção do Banco Mer- 
cantil Portuense n.º 4531, averbada a 
Serafim Antonio Martins, queira entregal-a 
ao mesmo snr. ma rua Ferreira Borges 
n.º 23. k (2594) 


M.» POTTER 


pnstisrá americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 ca tarde, 


Mr. Sarramayou Jean 
Gravador em alto e baixo relêvo 


RINCIPALMENTE em timbres portateis a | 


" secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis eagradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 


(2275) 
!NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 


de D. Pedro n.º 143, continíúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


CRIADA 


RECISA-SE de uma cria- 

da que saiba engomar e 

cosinhar com perfeição e dê boas abona- 

ções para acompanhar uma familia para 

o Brazil: quem estiver no caso procure 

na hospedaria dá Aguia de Ouro, que 
achará com quem tractar. 

(2624) 


Pianos baratos para 
alugar 


O armazem da Vista Alegre, 
a 18500 réis mensaes 
oitavas. 


(2564) 


ATTENÇÃO 
UMA familia residente na Villa de Ama- 
rante deseja para sua companhia uma 
senhora que tenha as habilitações preci- 
sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas. 
Quem se achar em taes circumstancias 
póde para mais informações dirigir-se ao 
hotel Lusitania, travessa de D. Pedro n.º 8 
' “(2634) 
LUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n,º 5 na rua de Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. (2359) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
a (2041) 


E” a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
que é dividida em tres vastos 
andares pendentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
úma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

“A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer, es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


o NO predio n.º 41 da rua da 

N Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. Fa 
Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


PUGA-SE a espaçosa lo- 
> ja da rua das Oliveiras 
n.º 44 a 16, muito proxima á praca de 
Carlos Alberto. E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estabelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Tracta-se na mesma casa n.º 18. 
(2589) 


“DO DR RADWAY & €4 
DE NEW-YO0RK 


STA pilar medicina composta de tres uni- 
cos remedios : 

Prompto allívio de Radway 

Resolutivo renovador e 

Pilulas reguladoras 
não carece de encomios; as innunferaveis pessons, 
que já em Portugal lhe devem curas incriveis de 
terríveis padecimentos, são os unicos titulos que, 
por ora, se apresentam. Junto aos tres medicamen- 
tos vai uma explicação em lingua portugueza so- 
bre, a maneira de se usar cada remedio, em rela- 
ção a cada molestia. 

: CONTUSÕES , FERIMENTOS ,. DESTEN- 
SÕES, CHAGAS, ERISEPELAS, INCHAÇÕES, 
de pernas, mãos, braços; face, ete, dores de todas 
as naturezas, são curadas em poucas, horas. 

RHEUMATISMO, não sendo syphilitico, deve 
curar-ss de uma noute para pela manhã — com tres 
fomentações de meia em: meia hora — podendo fi- 
ear curado á primeira fomentação, como ha muitos 
exemplos. Note-se que, quando depois da applica- 
ção se sentir um grande cnlor na parte doente, de- 
ve o enfermo conseryar-se agazalhado, pois é q si- 
gnal evidente de que o medicamento está actuando. 

DORES DE ESTOMAGO, instantaneamente, 

DORES DE DENTES, da mesma sorte. 

DORES DE CABEÇA, em pouco tempo — pó- 
de levar minutos, segundo a sua natureza. Evita a 
enhida de CABELLO e destroe a CASPA. 

Corta todas as graves enfermidades, aos seus 
primeiros symptomas: 

Cura o CHOLERA MORBUS e febres AMA- 
RELLA, TYPHOIDE e SEZONATICA, quasi que 
sem convalescença — cura todas as molestias de 
garganta com uma rapidez incrivel — inclusivê o 
terrivel" croup — e finalmente allivia o generohu- 
mano da maior parte das doenças que o consomem 
com uma rapidez incrivel. 

Estes medicamentos, que não teem componente 
algum metallico ou venenoso, e que obtiveram já 
a seu favor um acto no parlamento americano in- 
glez, estão bem longe d'aquelles remedios, que cu- 
ram uma molestia, deixando outra. 

Pede-se ao publico que não avalie este syste- 
ma medico, por outros que lhe tenham sido an- 
nunciados , nem se entregue ao riso, que promove 
nataralmente uma medicina, que se propõe a cu- 
rar quasi todas as molestihs, como se diz, a vapor, 
antes de ter experiencia propria ou de pessoa de 
sua-intima confiança. 

Recommenda-se que os vidros do denominado 
PROMPTO ALLIVIO estejam seinpre muito bem ar- 
rolhados. : 

Presentemente acha-se 'ó á venda nas provin- 
cias do norte nos seguintes estabelecimentos : 

Porto c Villa Real, o snr. Jacome Joa- 
quim Teixeira de Queiroz, rua dos Clerigos n.º 38. 

Braçancça, o snr. Henrique Maurício Jorge 
de Lima. 

Mirandell: 

Chaves,os: 

pe 


nr. Jorge Silverio Rodrigues 
Joaquim António Percira. 
po “O o638) 
A rua dos Inglezes n.º 87 ha para ven- 
der por preços commodos panellas de 


ferro de tres pés e jogos de pesos do novo 
systema. : (2548) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 . 


STE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos dê Londres, grande 


dd porção de cerveja branca é preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


Moscatel de Setubal 960 


— Pimenta 720. 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 

VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garcafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 
VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — Moscatel de Malaga 16200 — Rheno 1 
— Madeira 720 — Lacrima Christi 720 — R 
cellas 600 — Carcavellos 500: — VINHOS TINTOS DO PORTO : Vinho a garrafa 160] 
240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguardente de cana, a garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800. — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 14600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojay 720 — Anizéto 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 


sm 


Malvazia 720 


Tambem ha sorvetes de differentos qualidades, que principiaram no dia 6 de 
maio, e encarrega-se de qualquer encommenda para particulares. 


(1357) 


17 Paio) 


JOpoJipS 


18 Wojpaedmneg “par. 


“SUIO) 


comprador. 


correspondentes. 


dos outros melhores editores custa na razão 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio.- 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 

Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & (.º, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemk de Schott de Mayence e a 


de 300 réis por cada florin ou GÔ creutzers. 


Country Residence 


O let for a term of É 5 years 

at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes 
walk of the Cruz, it consits ofa comforta- 
ble dwelling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruit 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 

For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. (2620) 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 
Nova de Gaya, com boa casa de resi- 
dencia, ele, etc: para informações dirij 
se á mesma; 


MA LUCA SE a casa n.º a 60 

na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos; tem bomquintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da i 
n.º 4414, 


a oleo. 


6 para cima abatimento. 


3 da tarde. 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulsciras, ete, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


|SFSTEMA MEDICO  ATTENÇÃO. 


ARMAZEM muito grande, e fresco para 
cerveja, ou outro qualquer objecto, e 
primeiro andar; tem uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loje com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, ao pé da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º andor da mesma casa, 

(2420) 


Nº tua do Heroismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 

(2014) 


M.MES FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO 
Noº 26, to ANDAR 


| ACABAM de receber de Pariz vestuarios 
completos de senhora e de creança, para 
campo, chapéus da ultima moda, igual- 
mente para campo, e fazendas proprias 
para os ditos vestuarios, mantelletes e pale- 
tots de seda preta de novo gôsto, chai- 
les brancos bordados a preto e chailes de 
cachemira preto bordados com rendas, de 
varios preços, chapéus e toucas do ulti- 
mo gôsto, vestidos de sedas ricas e de se- 
das leves, proprias pata a estação, ves- 
tuarios completos para casamento e ditos 
para baptisados, marquesinhas modernas, 
pentes de tartaruga, saias, balões de fei- 
tio novo e tudo quinto pertence a modas, 

por preços commodos.; 
(2636) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 

a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelle e sem cheiro. 
ESA preciosa | tintura, verdadeiramente supé- 
rior à todas conhecidas atê aqui, é sem con: 
tradieção a unica composição que opéra. instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está á venda em 
todas as grincipãos casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Office Continental de 
Publicité, 16. Frith Streét, — Soho Square a Len 


H. GUICHARD 


Nºº podendo pelo seu mau estado de 
» saude tractar da sua quinta c fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de 
Avintes, deseja vendêl-a. 

“Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, “arvores de fructo, uma gran 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (duo fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona é moinhos. 
Facilita-se o pagamento. 

' (2551) 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento-€-coupons e se entregam 
averhadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 
(610) 
“ATTENÇÃO 
Nº rua, de S: João, n.º 34 e 36, ven- 
dem-se superiores 


Trigos da America a 
de Hamburgo a 


era 940 por alqueire. 
- 940 » 
da Polonia a..... 900 » 

Fazendo-se ainda abatimentos conforme 
as porções que comprarem. 

N. B. Constando ao annunciante que ha 
ú venda das duas primeiras qualidades já 
picado, previne que o seu não só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 


secco. (2494) 


Rua de S. João, 54 e 56 e Tars 
go da Ribeira, 17 e 18 


qualidade 


ENDE-SE em casa de Felgueiras & Bal- 
turç rua de S. João n.º 116, 
(2606) 


Para liquidar 
NHO velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se aquartilhado na rua de 
D. Pedro n.º 43, a 90 réis o quartilho; 
quem gostar de vinho puroe bom deve alli 
mandar buscar, de 1 do corrente per dian- 
te. (2379) 


- Venda de agua. 


UEM pretender comprar uma ou mais 

pennas de agua, que conta de bica em 
parte da ron da Torrinha e suas immedia- 
ções, falle na Ferraria de Baixo n.º 136, 
aonde se lhe dirá quem a vende. 


' (2487) 


Bichas de Hamburgo 
Rua de S. João Novo n.º 15 


ECEBERAM-SE pelo ultimo navio e ven- 
dem-se por junto, a preço commodo. 


(2618) 


Alcalifas, tapetes, esteiras e capa- 
chos de coco 


ENDEM-SE na rua das Congostas n.º 

33 aleatifas de 540 até 18050 réis. 
Tapetaria 48200 a 18350 réis e tapete fino 
Brussels de 18500 a 18650 por metro. 
Barras avelludadas a 18350 por metro. 
Ha fazenda para vestidos de senhora para 
inverno, e chá preto e verde a 900 e 960 
réis, (2613) 


= rare = E - 
Productos da lha'da' Madeira. 
ARREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 
teem para vender-no seu depeáitá d'es- 
ta cidade, rua do Almada n.º 349 e 351, 
um variado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte ; 

Pequenas obras de ensamblador aca- 
bados com maior perfeição, sendo lindis- 
simas secretárias, estantes de mão para li- 
vros, mezas pequenas: com: jogo “das da- 
mas, bengalas e caixinhas para costura, 
para luvas, para joias, ele, etc, cestinhos 
de vimes deuma immonsidade de fórmas e 
para differentes usos, amostras de assu- 
car, de seda em fio e em casulo, tudo da 
mesma ilha, uma porção de raguardente 
superior para: traclamento de vin 
tra para copo, assim como algum meluço 
de qualidade superior manufacturado do 
proprio sumo da cana doce e não das fe- 
zes do assucar ordinario, muito excellen- 
le para sobre-mezas. 

Os mesmos se encarregam de fornecer 
todos os esclarecimentos sobre os artigos 
de importação e exportação para aquella 
ilha e aceitam toda e qualquer com- 
missão. (2611) 


Cimento romano 
branco 
SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


hos e.ou- 


- (2558) 
PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas parajanelase 
camas, galarlas de metal, abra- 
gadeiras, pateres, estofos, etc. 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º149" 
o Fa (2285) 
ENDE-SE uma armação 
MKsS= propria para escriptorio 
ou loja; quem a pretender dirija-se á rua 
da Picaria n.º 105. Ca (2612) 


Mestre Luiz, ferrador, ao 

Carmo, sabe quem tem 

para vender uma-boa e no- 

va égua ingleza optima para cavalleria e 
pegando a carro. (2502), 


Rezina da America, vende-se 


na rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
: (2365) 

ENDEM-SE 3 
eguas hano- 
verianas, duas já 
de serviço v a 
4 ? terceira em prin- 
cipio delle, bem como um coupé e uma 
traquitana, tudo em bom estado ; quem 
pretender tudo ou” parte dirija-se á rua de 
S. Luiz n.º 52. (2616; 


VENDE-SE 


TA rua de Fernandes Thomaz 

“n.º 970 uma Victoria nova 
de gôsto moderno, para qua- 
tro pessoas dentro. Afliança-se a boa cons- 
trucção. (2610) 


Para vender 
5 M carrinho inglez Dog-cart': 
U quem o pretender falle em 
Ea, 


Bellomonte n.º81,desdeas 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tam feito bas- 
tantes abras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sau duração 'e completa vedação 
da humidade, dispensando, a!ém do for- 
ro completo da armação, a argimassa ou 
o betume, independento da sua mais bel- 
la apparencia. 

Dio-se explicações mais cireumstancia- 
das.a quem as desejar. (1895) 


Venda de predio 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira fal- 
lar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 


(2230) 


ENDE-SE na rua da Rainha um 

terreno com ginco chãos n.º 
353 a 367, tendo uma casa de um 
andar, outra terrea e uma dormida; quem 
pretender comprar falle no largo dos Loyos 
n.º 20. O dominio é de 4— 1 e paga de 
foro 168500 réis. (2631) 


Vapores para vender 
Abaivo assignado tem para 


0 vender vapores de rodas e 
delelice, novos « usados, cons: 


truídos e de made 
a vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 


para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 
21, Camomile Street E. €. 
a LONDON 
(1793) 


ANUNCIOS MARITIMOS 


E 
Liverpool 
gn ER O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tio M. Conolly, a sa- 


hir domingo 31 do cor: 
rente, 


Consignata Chaniço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar, 

(2508) 


m PRE ENO 
“ Londres. 
nr seio 
PE em 45 O vapor inglez — 
O IBERIA = conman- 
dante Roberto Kava- 
naúgh, espera-se bre- 
vemente para sahir no 
: & din 5 de setembro. 
Para carga é passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, trácta-se com D.ch Mathias 
Feuerheord Junior & C.* ou com A. Miller & C.+, 
rua dos Inglezes n.º 8, 1.º findar. 
dr (2588) 


prsibeircim ir 
à 2 Dom i 

- Dublin e Glasgow 
R = O vapor inglez — 

— DE BRUS, — com- 

. mandante JamesFlinn, 
deve sahix para Dublin 

, 8 Glashow até o dig 
EDEA - MN do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se, a, A, Miller 


& Ca, rua dos Inglezes nº 73. (2305) 


Londres 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snhe com 
brevidade. 

(2484) 


Copenhagen & 
Stockholm 


A. escuna sueca — HOPPET, — eapi- 

AN. tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
D dos os dias para sahir com brevidade. 

- (2486) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. y 


Gothemburgo 


nat: E Car- 
Inglezes, o em: Gothem 


des veda uu , 
A escuna, ingleza — ALARM, — ca-, 
pitão John Philp, sahirit; em ' todo o 
mez de setembro. » 

(2307) 


Hull 

A escuna ingleza — WODVILLE, —. 
capitão W. Gills, espera: 
hir em todo o mez de | 


- Quem melles quizer carregar dirija-se 


aa. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 
73 nterod 


Rio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe pnssa- 

geiros e carga: tracta-se com Viuva 

Azevedo & Kilos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80, 


Rio de Janeiro 


À A veleira barca — MONTEIRO &, 


= de 12 classe, segue com hrevida- 
e tractamen 


de e recebe carga e passageiros para 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


os quaes tem os melhores commodos 
va, em Cima “do Muro, junto & ponte, nº 1:e'2, 
ouicom Luiz Pereira Permino 
gui ' + (2604) 
- Rio da Tancito: 
gs A veleira barca — NOVO TENTR— 
DOR, — de 1 classe, enpitão Cmz, 
sahirá com muita brevidade, 

Recebe carga e passageiros: tra-. 
etn-se com Felix Pereira Barbosa Braga, ra das 
Flores n.º 99 e 101, ow com Edunido da Costa 
Corrêa Leite, rua de'S: João Novo ne 11. 

Precisa-se de um nr. facultativo, 
(2264) 
> 5 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a baxes — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem va mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes nº 52 e 54. 
(1949) 
q z 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a g- 
lera — EUROPA, — enpitio “Pires: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, na 
Praça de Cnrlos Alberto n.º BIZ. (og 
Rio de Janeiro 
4 A barea — TAMEGA, capitão Mot- 
Às ta, sahitá com brevidade por ter par- 
ARS te da carga prompta: só recobo car. 
gamiuda e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. “Tra-. 
etr-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 
5 a 
Rio de Janeiro 
e Vai sabir com brevidade a barca — 
à LIMA 1.:, — enpitão Sant'Anna, Car- 
aa e passageiros, tracta-so com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
anta “Thereza n.º 58, ou com o capitio à bordo. 
' (2159) 
Bahia | 
Vai sahir- com “brevidade o mui 've- 
lero brigue — MERCURIO, — do 1.º 
classe, pregado e forrado, do cobre, 
por já ter metade do seu carregamento, 
a TORO PACO RAE UA anne 
ara os, quaes dá Dori: tractumonto “6 tem excel-. 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rum 
do Almada n.º 286. ingusi (2866). 
qui mo 
Maranhão 
A sahir no dia 4 de setembro a bar- 
PREDO, — capitão Main: 
m o passageiros tracta-se 
tro Silva & Filho, rua dos 
(2609) 
Pernambuco 
s O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
14 “8 12 elasso, pregado e forrado em 
13 Fedros cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
AEE cebe carga o passágeiros, a pagar: 
neste ou waquello porto, para 08 quacs-dá bom 
'tractamento e tem excellentes commodos: tracta-- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada nº 286. 
(1814). 
Pará 
E “A Darca— FLOR DO VEZ; — capi- 
À) tão João Ventura dos Santos, ehe-. 
com muita brevidade: para cnrga e 
ENA pussngeiros (parto que tem excellen- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
veira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão 
da mesma. 3) 
Pará 
A barca AMAZONA, — capitão An- 
Fit. tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
4 MESA hir com brevidade, Para carga e pas- 
| sngoiros traetn-se com Pinto & Ro- 
cha, no largo de S. João Novo n.º 2, * 


(2216) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


